
// Cidade avançou tanto em infraestrutura que atrai inclusive investidores estrangeiros, como os que visitaram o condomínio Majestic  Village

Após polêmica do “golpe 
da banda larga”, no qual 
provedores querem limitar 
o uso da internet para 
consumidores, Ministério 
das Comunicações diz que 
isso só deve ocorrer para 
grandes corporações.  
 Cidades #9

Empresários do 
setor de energia 
reunidos em Natal 
para o Fórum Eólico 
Nacional criticam a 
atuação de órgãos 
de fiscalização. Na 
opinião deles é 
essencial que haja 
uma padronização 
dos processos de 
licenciamento 
ambiental. Na visão 
dos especialistas, falta 
maior diálogo entre os 
órgãos fiscalizadores 
da União, dos estados 
e dos municípios, além 
de uma atuação, “com 
pouca compreensão”, 
do Ministério Público. 
 Economia #8

Só “super 
usuários” 
vão pagar 

Setor de 
energia 
critica 
entraves 

Após rejeitar 
questionamentos da 
oposição que antecipariam 
a formação da comissão do 
impeachment contra Dilma 
Rousseff, o presidente do 
Senado acatou sugestão 
do senador tucano para 
antecipar em um dia a 
formação do grupo que 
vai analisar o caso. Na 
prática, a mudança pode 
adiantar em uma semana 
a voação do afastamento 
da presidente. Os nomes 
já começaram a ser 
escolhidos. Se os prazos 
forem respeitados e tudo 
seguir seu devido curso, a 
votação do parecer deve 
ocorrer entre 10 e 11 de 
maio.  Política #3

O Rio Grande do Norte 
tem registrado até hoje 
um total de 26 explosões 
de caixas eletrônicos. A 
mais recente foi a que 
ocorreu no Instituto de 
Previdência (Ipern). Isso 
representa média de 6 
arrombamentos do tipo do 
mês. Este ano, o número de 
ocorrências está um caso 
acima do que foi registrado 
em 2015, quando no 
mesmo período havia 27 
registros.  Cidades #11

No Senado, 
Renan cede 
à pressão de 
Aécio Neves

Em 2016, RN 
tem 6  caixas 
explodidos 
por mês

Parnamirim, o pólo imobiliário que 
atrai investidores estrangeiros  Economia#7

Vereador pede 
impeachment 
para o prefeito 
Carlos Eduardo 
Sandro Pimentel (PSOL) acusa o prefeito de ter cometido 
crime de responsabilidade pior que o de Dilma Rousseff. Líder da 
Prefeitura na Câmara diz que denúncia não se sustenta.  Política #3
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Retrato do Brasil nunca foi 
tão bem desenhado como na 
sessão que votou o pedido de 

impeachment  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Liga contra o Câncer 
promove festa de 

debutantes na Arena 
das Dunas. #4

Plural
[ Dodora Guedes ]

Agradar jornalistas, ou 
qualquer outra categoria,  

cheira mais a demagogia com 
o chapéu alheio.  #5

Jornal De
[ Daniel Menezes ]
A presidente Dilma 

Rousseff teimou em lutar 
contra a lógica consagrada 

desde a Constituição.  #6

A soprano potiguar Hilkelia celebra hoje seus dez anos 
de carreira com um show voltado para o rock: em “Rock 
Symphony” ela vai de “Queen” e U2 a Adele.   Cultura #16

ABC confia 
no paredão 
Vaná contra 
Goianésia 
Esportes #12

Para festejar carreira, 
o canto lírico de Hilkelia 
numa sinfonia de rock
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Política

Quem diz é Nestor Cerveró, ex-diretor da Petrobras, em depoimento ao juiz Sérgio 
Moro, dentro da operação Lava Jato. O negócio teria sido acertado em 2006

cunha ‘apoiou’ lobista por 
propina de US$ 20 milhões

O 
ex-diretor de 
Internacional 
da Petrobrás 
Nestor Cer-
veró afirmou 

ao juiz federal Sérgio Moro 
que o presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB/RJ), 
“apoiou” o lobista e operador 
de propinas do PMDB Fer-
nando Falcão Soares, o Fer-
nando Baiano, no recebimen-
to de parte de uma propina 
de US$ 20 milhões da core-
ana Samsung Heavy Indus-
tries. O dinheiro seria relativo 
à contratação de uma segun-
da sonda da Petrobrás da sé-
rie 10.000. O negócio foi acer-
tado em 2006 - na ocasião, 
Cunha já exercia mandato 
parlamentar, mas não ocupa-
va a presidência da Câmara.

Cerveró citou Eduardo 
Cunha em audiência na se-
gunda-feira, 18 Ele foi ouvido 
no processo contra o pecua-
rista José Carlos Bumlai, acu-

sado de participar da fraude 
do empréstimo de R$ 12 mi-
lhões junto ao Banco Schahin, 
em outubro de 2004, cujo des-
tinarário final era o PT, en-
tão com dificuldades de cai-
xa após a primeira eleição 

de Luiz Inácio Lula da Silva à 
Presidência.

No início da audiência, 
o juiz Moro advertiu Cerve-
ró, que fez delação premia-
da para se livrar da prisão - o 
ex-diretor foi condenado em 

dois processos na Operação 
Lava Jato a 17 anos e três me-
ses de prisão por corrupção e 
lavagem de dinheiro. “O que 
interessa à Justiça é apenas a 
verdade dos fatos”, disse o juiz, 
acrescentando que Cerveró 

“não deveria excluir nada nem 
exagerar qualquer afirmação”.

Cerveró foi diretor de In-
ternacional da Petrobras en-
tre janeiro de 2003 e março de 
2008. Ele falou sobre a contra-
tação de duas sondas Petro-
brás 10.000 e citou, além de 
Eduardo Cunha, o lobista Fer-
nando Baiano.

“Houve um acerto de pro-
pina com a Samsung de US$ 
15 milhões e, na segunda son-
da, a Samsung aumentou essa 
propina para US$ 20 milhões, 
propina essa que não foi paga. 
Acabou derivando uma sé-
rie de dificuldades. Finalmen-
te, só depois de vários anos é 
que o Fernando Soares conse-
guiu, através de um apoio do 
deputado Eduardo Cunha, re-
ceber parte da propina devida 
dessa segunda sonda”, relatou. 
Segundo Cerveró, a Samsung 
“ofereceu esses lotes”. Eduar-
do Cunha é réu em proces-
so no Supremo Tribunal Fe-
deral por suspeita de corrup-
ção passiva e lavagem de di-
nheiro. Ele teria recebido US$ 
5 milhões em propinas da Sa-
msung Heavy Industries. 

// Eduardo cunha teria ajudado Fernando Baiano para receber propina referente a contratação de sonda

MARCELO CAMARGO / ABr

PSc prepara 
representação 
contra Jean 
Wyllys 

O PSC Nacional 
vai encaminhar, 
até a próxima 

semana, ao Conselho 
de Ética da Câmara 
representação contra o 
deputado Jean Wyllys 
(PSOL-RJ) que, durante 
a votação do pedido 
de impeachment da 
presidenta Dilma 
Rousseff, cuspiu na 
cara do deputado Jair 
Bolsonaro (PSC-RJ). 
Assessores do partido 
explicaram que, com 
o feriado, muitos 
parlamentares já não 
estão em Brasília, mas 
que o documento está 
sendo elaborado.

A expectativa não 
é pela cassação do 
mandato de Wyllys, 
mas o PSC espera 
“alguma reprimenda” 
por considerar que 
o parlamentar não 
teve “comportamento 
adequado” no plenário 
da Casa. “Qualquer ato 
de violência precisa 
ser reprimido, esta é a 
convicção do partido. 
Que isto seja uma 
medida didática e lúdica”, 
completou um dos 
assessores da legenda.

Wyllys disse ter sido 
insultado por Bolsonaro 
que, segundo ele, ainda 
tentou agarrar seu 
braço. Acrescentou 
que não tem medo de 
processo por quebra de 
decoro parlamentar e 
que cuspiria no colega 
novamente.

BRILHANTE USTRA
Perguntados 

sobre a homenagem 
prestada por Bolsonaro, 
durante o voto a favor 
do impeachment, 
ao coronel Brilhante 
Ustra, funcionários do 
PSC explicaram que a 
legenda é democrática 
e “costuma conceder 
aos deputados 
muita liberdade de 
expressão, mas não 
necessariamente 
endossa as opiniões”.

Desde a votação, 
o partido não se 
reuniu para discutir 
a declaração de 
Bolsonaro exaltando o 
ex-chefe-comandante 
do Destacamento de 
Operações Internas 
(DOI-Codi) de São 
Paulo no período de 
1970 a 1974, acusado de 
torturar diversas pessoas, 
incluindo a presidenta 
Dilma Rousseff. Em 
maio de 2013, na 
Comissão Nacional da 
Verdade, Ustra negou 
que tivesse cometido 
qualquer crime durante 
seu período no comando 
do DOI-Codi.

// Cuspe

carolina Gonçalves 
Agência Brasil

Pesquisa realizada pela 
Ipsos mostrou que 62% 
dos brasileiros repro-

vam a atuação do vice-pre-
sidente Michel Temer. Ape-
sar do alto índice de rejeição, 
o peemedebista vem conse-
guindo aumentar sua taxa de 
popularidade: de fevereiro 
a abril, subiu 18 pontos per-
centuais, chegando a 24% de 
aprovação. E o desconheci-
mento em relação ao vice-pre-
sidente caiu de 33% para 14% 

no mesmo período.
Os dados fazem parte da 

pesquisa “Pulso Brasil”, que 
ouviu 1.200 pessoas entre 1º 
e 8 de abril, em 72 municípios 
de todas as regiões do Brasil. A 
margem de erro é de 3 pontos 
porcentuais. De acordo com 
o modelo global de análise da 
Ipsos, o governante precisa de, 
ao menos, 40% de aprovação 
para conseguir passar leis e re-
formas no Congresso.

“Temer conseguiu rever-

ter o desconhecimento em re-
lação ao seu nome em apro-
vação e desvincular sua ima-
gem da figura pública da pre-
sidente Dilma. Seu índice de 
desaprovação ainda é alto e 
se manteve praticamente es-
tável. Era 61% em fevereiro e é 
62% em abril. Mas a desapro-
vação em relação a qualquer 
político é alta entre os brasi-
leiros”, afirma Alexandre de 
Saint-Léon, CEO da Ipsos no 
Brasil, em nota.

Quem também mostrou 
evolução no levantamento foi 
Marina Silva, ex-candidata à 
presidência e hoje a principal 
liderança da Rede Sustenta-
bilidade. A taxa de desconhe-
cimento da ex-senadora caiu 
de 21% para 8%. Além disso, 
a taxa de aprovação subiu de 
27% para 48% em dois meses. 

O material coletado tam-
bém revela os altos índices 
de rejeição dos principais po-
líticos brasileiros. O ex-presi-

dente Lula lidera a lista, com 
68% de reprovação. O petista 
é seguido por Eduardo Cunha 
(PMDB) e Renan Calheiros 
(PMDB) , ambos com 65%. Na 
sequência, aparecem Michel 
Temer (62%), e os tucanos 
Aécio Neves (59%) e Fernan-
do Henrique Cardoso (58%). 
O deputado federal Tiririca 
(PR) aparece com o segundo 
menor índice de reprovação, 
atrás apenas de Marina Silva, 
com 42%.

temer tem 62% de reprovação, diz pesquisa 

// Jean Wyllys cuspiu em Jair 
Bolsonaro

MARCELO CAMARGO / ABr

Ricardo Brandt, 
Julia affonso 
e Mateus coutinho
Do NOVO

// Ipsos
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As secretarias 
estaduais com 
serviços prioritários 

do governo do estado 
estão sem titulares e sem 
previsão imediata de 
nomeações. O governador 
Robinson Faria disse 
ontem (19) durante o 
lançamento do Parque 
Tecnológico do estado, que 
ainda está se debruçando 
sobre o assunto para 
definir quem serão os 
próximos secretários.

A mudança forçada 
no primeiro escalão 
ocorre pela entrega dos 
cargos por parte dos ex-
secretários de saúde, 
Ricardo Lagreca e de 
Educação, Francisco das 
Chagas Fernandes, mas 
também no segundo 
escalão com as secretarias 
de Políticas para a 
Juventude, Políticas para 
as Mulheres, Fundação 
José Augusto, secretario 
adjunta para Assuntos 
Fundiários e Assistência à 
Reforma Agrária, além da 
presidência do Instituto 
de Assistência Técnica e 
Extensão Rural.

No caso da saúde, 
Ricardo Lagreca, 
que já tinha tentado 
entregar o cargo em 
outras ocasiões, emitiu 
nota no início do mês 
alegando que "prevaleceu 
o entendimento e o 
reconhecimento ao 
trabalho realizado", 
e assegurou que 
permaneceria à frente da 
pasta, na condução da 
Saúde estadual, até que 
seja definido um novo 
nome. 

Ele ressaltou que 
a saída de secretários 
ocorreu coincidentemente 
ao mesmo tempo, de 
forma que dificulta fazer 
as escolhas. "Foi tudo de 
uma vez, então precisamos 
dialogar muito em cada 
área, mas faz parte da 
administração pública e 
temos que trabalhar para 
que tenhamos uma boa 
escolha que ofereça bom 
serviço a população", disse.

Os outros cargos eram 
indicados pelo Partido dos 
Trabalhadores (PT) que 
há uma semana rompeu 
com o governo, após o 
anúncio de voto favorável 
ao impeachment da 
presidente Dilma Rousseff, 
por parte do deputado 
federal Fábio Faria 
(PSD), filho e integrante 
do mesmo partido do 
governador Robinson 
Faria. O PT entregou todos 
os cargos e anunciou que 
passava ser oposição ao 
governo estadual.

Robinson disse que 
não poderia reagir de 
outra forma que não 
fosse continuar com 
seu governo sem a 
participação do PT. "Quem 
saiu foi o PT. Eu nao tirei o 
PT do meu governo. Eles 
que fizeram a opção e eu 
respeito. Tenho que tocar 
o barco e preencher os 
espaços. Não posso ficar 
fazendo política partidária. 
Tenho que fazer politicas 
públicas e preencher 
os cargos com pessoas 
preparadas para atender a 
sociedade", enfatizou.

O governador 
negou que a secretária 
de Segurança Pública, 
Kalina Leite também 
estaria prestes a deixar o 
governo, mas até a noite. 
“Estou aguardando ela vir 
falar comigo, discutimos 
bastante sobre segurança, 
mas ela não me entregou o 
cargo”, disse o Robinson. 

// Governo

Secretarias 
aguardam 
novos 
titulares

Após resistir a questionamento da oposição, Renan Calheiros cede a cobrança do 
senador Aécios Neves e antecipa em um dia votação da comissão do impedimento

Eleição da comissão do 
impeachment será dia 25

O 
presidente do 
Senado, Re-
nan Calheiros 
(PMDB-AL), de-
cidiu na tarde de 

ontem, rejeitar o recurso apre-
sentado pela oposição para 
tentar eleger, ainda nesta ter-
ça, os integrantes da comissão 
do impeachment da presiden-
te Dilma Rousseff. Ao respon-
der questionamento feito pelo 
líder do DEM na Casa, Ronal-
do Caiado (GO), Renan man-
teve sua posição inicial de que 
é necessário dar um prazo de 
até 48 horas para que os blo-
cos partidários façam a indi-
cação dos representantes no 
colegiado. Depois, mudou de 
ideia decidiu remarcar a data 
em que a composição da co-
missão especial do impeach-
ment será votada no Senado. 

Antes agendada para a 
próxima terça-feira, 26, a vo-
tação acontecerá um dia an-
tes. A primeira decisão de Re-
nan é uma vitória para o go-
verno que ganha ao menos 
uma semana de prazo para 
a abertura da comissão espe-
cial que apresentará, inicial-
mente, uma manifestação so-
bre o afastamento de Dilma 
para ir à votação pelo plená-
rio do Senado. 

Na prática, os dois dias 
concedidos por Renan iriam 
se transformar em um sema-
na, já que o colegiado só deve 
ser efetivamente criado na ter-
ça-feira, 26. O bloco partidá-
rio liderado pelo PT resiste a 
indicar os integrantes da co-
missão e, com base na deci-
são do peemedebista, ele terá 
até a sexta-feira, 22, para di-
vulgar quem serão seus qua-
tro representantes. Contudo, 
pela decisão de Renan, o co-
legiado só poderá ser efetiva-
mente instalado daqui a uma 
semana.

Em sua decisão, Renan 

disse que não há na legisla-
ção qualquer determinação 
de "eleição imediata" dos re-
presentantes da comissão. Ele 
afirmou que não pode fazer 
a indicação dos líderes nes-
ta terça, conforme prevê o re-
gimento, caso não se encer-
re o prazo de 48 horas para a 
indicação feita pelos blocos 
partidários.

"Revela-se absolutamen-
te razoável a concessão de 
um prazo restrito, de 48 ho-
ras, a fim de viabilizar a com-
posição", anunciou. Logo em 
seguida, Caiado recorreu da 
decisão de Renan ao plená-

rio, mas o presidente do Sena-
do disse que, por se tratar de 
matéria que envolve a Cons-
tituição, encaminhou o recur-
so para a Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) do Se-
nado. Essa manobra de Re-
nan retirou a possibilidade de 
a decisão dele ser revertida 
em votação do plenário. Mes-
mo a CCJ tendo reunião mar-
cada para hoje, não é praxe 
que esse tipo de recurso seja 
apreciado. 

O líder do Democratas 
no Senado, Ronaldo Caiado 
(GO), apresentou uma ques-
tão de ordem logo após a leitu-

ra, da decisão da Câmara que 
admitiu a denúncia do impea-
chment contra Dilma. Caiado 
cobrou que Renan reveja a de-
cisão de abrir prazo de 48 ho-
ras para que os líderes parti-
dários indiquem os integran-
tes do colegiado. Esse prazo, 
informou mais cedo o presi-
dente do Senado, abriria mar-
gem para que a comissão só 
seja aberta na próxima terça-
-feira, 26.

Embasando-se na Consti-
tuição, na Lei dos Crimes de 
Responsabilidade e no regi-
mento interno do Senado, 
Caiado disse que a indica-
ção dos integrantes da comis-
são pode ser feita já na mes-
ma sessão da leitura, o que 
levaria à instalação do co-
legiado nesta terça. Ele afir-
mou que Renan tem decidi-
do conforme a norma geral e 
não com base nas legislações 
específicas.

O senador Ricardo Ferra-
ço (PSDB-ES) fez coro a Caia-
do e disse que "não há espaço 
para a procrastinação". Segun-
do ele, está se tratando de um 
procedimento de tamanha ur-
gência e relevância. . O sena-
dor petista Lindbergh Farias 
(RJ) disse que não se pode ti-
rar o direito de se indicar em 
até 48 horas os nomes para a 
Comissão Especial. Os gover-
nistas apostam nesse prazo 
mais alongado para instalar a 
comissão.

// Renan Calheiros tem sido acusado pela oposição de querer atrasar o andamento do processo

MARCELO CAMARGO / ABr

Ricardo Brito, 
Isabela Bonfim 
e Luciana Nunes Leal
Do NOVO

O presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
decidiu remarcar a data em 
que a composição da comis-
são especial do impeachment 
será votada no Senado. Antes 
agendada para a próxima ter-
ça-feira, 26, a votação aconte-
cerá um dia antes. O entendi-
mento veio após uma cobran-
ça do presidente do PSDB, Aé-
cio Neves (MG). A decisão 

pode adiantar em uma sema-
na a votação do afastamento 
da presidente.

Diferentemente de outros 
membros da oposição, que 
tentaram um combate direto 
com Renan Calheiros, Aécio 
se colocou de forma mais mo-
derada, disse que acatava as 
decisões do presidente do Se-
nado, mas pediu que houves-
se deliberações relacionadas 

ao impeachment de segunda 
à sexta, independentemente 
da sessão ser ou não ordinária.

Na decisão anterior, Re-
nan determinou que os líde-
res partidários indicassem 
os membros para participar 
da comissão até a próxima 
sexta-feira, 22. A votação em 
plenário, que elege a comis-
são, aconteceria apenas na 
terça-feira, quando aconte-

cesse a próxima sessão ordi-
nária. Com o pedido de Aé-
cio, a votação foi antecipada 
para a próxima segunda-fei-
ra, 25. 

Apesar da alteração de 
data ser apenas de um dia, ela 
pode adiantar em quase uma 
semana a votação em plená-
rio da instauração do proces-
so de impeachment, que pode 
afastar a presidente. 

Com a votação na próxi-
ma segunda, a comissão deve 
se reunir até quarta-feira para 
definir os nomes para presi-
dência e relatoria. A partir daí, 
o relator terá até dez dias úteis 
para apresentar e votar seu pa-
recer na comissão. Respeitan-
do esse prazo, a votação que 
há poucas horas estava previs-
ta para 17/05 pode acontecer 
entre 10 e 11 de maio.

Aécio cobra e Renan antecipa data em um dia

O vereador Sandro Pi-
mentel (PSOL) apre-
sentou um documen-

to ao plenário da Câmara Mu-
nicipal de Natal, denunciando 
o prefeito Carlos Eduardo por 
crime de responsabilidade. A 
denúncia responsabiliza o pre-
feito pela não prestação de con-
tas da administração munici-
pal, referente ao exercício de 
2015. 

Segundo o vereador, o do-
cumento foi protocolado no 
Ministério Público na tarde de 
ontem. Sandro Pimentel des-
tacou que a Lei Orgânica do 
Município prevê a prestação 
de contas do exercício anterior 
até o dia 30 de março do ano 
subsequente. "O decreto fede-
ral que dita isso prevê que se o 
gestor não cumprir com o pra-
zo, ele comete crime de respon-
sabilidade. Esse decreto ain-
da prevê punições como per-
da de mandato (cassação), que 
é o nosso objetivo, e reclusão de 
três meses à três anos", disse.

Ainda de acordo com o 
parlamentar, o caso do prefei-
to Carlos Eduardo é mais gra-
ve do que o pedido de impea-
chment da presidente Dilma 
Rousseff, aprovado pela Câma-

// Impedimento

Vereador denuncia Carlos Eduardo

// De acordo com Sandro Pimentel, caso de Carlos Eduardo Alves é mais grave que o de Dilma Rousseff

 ELPÍDIO JÚNIOR/ CÂMARA 

Artigo 1º e inciso 
VI  da Lei Federal  
201 de 21 de feve-reiro 
de 1967:
“É considerado crime 
de res-ponsabilidade do 
Prefeito Municipal, sujeitos 
ao julga-mento do Poder 
Judiciário, deixar de 
prestar contas anuais da 
administração financeira 
do Município a Câmara 
de Vereadores, ou ao 
órgão que a Constituição 
do Estado indicar, nos 
prazos e condições 
estabelecidos”.

Art. 47 da Lei Orgânica 
de Natal:
“As contas do Município, 
compreendendo as dos 
órgãos da administração 
direta, inclusive fundações, 
devem ser apresentadas 
até o dia trinta de março 
de cada ano à Câmara 
Municipal, ficando à 
disposição de qualquer 
contribuinte, para exame 
e impugnação, a partir 
do dia trinta e um de 
março, pelo prazo de 
sessenta dias, junto com 
as da Câmara Municipal. 
Findo esse prazo, as 
contas serão remetidas 
ao Tribunal de Contas do 
Estado para emitir parecer, 
inclusive pronuncian-
do-se sobre eventuais 
impugnações oferecidas.”

ra Federal. "O processo da pre-
sidente foi aceito na Câmara 
por algo muito menor do que 
o prefeito incorre em Natal. Es-
pero que a mesma postura seja 
adotado na instância local", 
comentou.

Para o vereador Raniere 
Barbosa (PDT), líder do gover-
no na CMN, o Decreto Fede-
ral 201 de 1967, no qual o ve-

reador Sandro Pimentel funda-
mentou a denúncia, "diz que as 
prestações de conta podem ser 
encaminhadas à Câmara ou ao 
órgão competente do Estado". 
Este último tem limite de data 
até 30 de abril.

"O período de 30 de mar-
ço é para ser enviado à Câma-
ra Municipal, porém o decreto 
federal sobrepõe a própria Lei 

Orgânica do Município. Além 
disso, a prefeitura teve a res-
ponsabilidade de protocolar na 
CMN uma solicitação ao presi-
dente  da Casa Legislativa, pror-
rogando a data para apresentar 
a prestação de contas na Câ-
mara", destacou. Segundo Ra-
niere, a prestação chegou on-
tem (18) à Câmara Municipal 
de Natal.
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OpiniãO

Carente de carisma e sim-
patia, a (ainda) presidente 
Dilma Roussef convoca a im-
prensa para choromingar a 
“injustiça” que diz estar sofren-
do, na tentativa de preservar o 
mandato que conquistou com 
54 milhões de votos, como se 
a vitória eleitoral, por mais in-
contestável, também ofere-
cesse imunidade permanen-
te ao eleito para fazer ou dei-
xar de fazer o que o cargo exi-
ge. Assim como Dilma, seu 
partidários também entraram 
no debate de preservação - a 
qualquer custo - do mandato 
conquistado mesmo quando 
são usados, como está aconte-
cendo agora, dispositivos exis-
tentes na Constituição Federal 
para impedimento do eleito. 
Dispositivo já utilizado, contra 
o presidente Fernando Collor 
quando a medida traumática 
foi tomada - sem golpe.

Mais do que os efeitos do 
Impeachment sobre a Presi-
dente e seu Partido, o momen-
to vivido pelo Brasil, que atra-
vessa a maior crise de sua his-
tória – crise política, crise po-

lítica, crise moral – exige uma 
primeira resposta: - O que 
Dilma poderá fazer, na Presi-
dência, para superar essa cri-
se, depois de ter tentado 16 
meses, mudando dois Minis-
tros da Fazenda, sem conse-
guir, ao menos, convencer os 
seus partidários para a adoção 
de medidas que o momento 
exige e o governo reconhece 
existir.

No momento, muito mais 
do que os 54 milhões de votos 
(conquistados através de uma 
realidade falsa apresentada 
pela eleita)  é saber como uma 
Presidente que não conseguiu 
a marca de 140 votos no Pai-
nel da Câmara (só obteve 137) 
vai conquistar mais de 350 que 
serão necessários para as re-
formas que se fazem necessá-
rias para mudar o quadro difí-
cil que se instalou no Brasil?

A luta de Dilma – e seus 
partidários – para preservação 
do mandato é legítima, por 
menos republicana que tenha 
sido o uso da máquina gover-
namental no hotel Gold Tulip, 
de Brasília, para mudar o re-

sultado que terminou se con-
firmando num domingo em 
que os brasileiros trocaram os 
seus programas favoritos para 
assistir a um repetitivo desfile 
de Deputados que mostravam 
a cara para dizer Sim, votando 
pelo impedimento da Presi-
dente da República.

Interpretando o papel de 
vítima de tortura na Ditadu-
ra (e agora) e de traições, Dil-
ma Roussef perdeu a opor-
tunidade de dizer o que pre-
tende fazer se o seu mandato 
for preservado pelo Senado, o 
que, nessa altura, parece mui-
to pouco provável. E por que o 
Governo não diz a receita que 
pretende adotar contra a cri-
se, simplesmente porque não 
conseguiu – ao menos – con-
vencer os seus apoiadores (es-

pecialmente os sindicatos e os  
chamados movimentos so-
ciais) a estenderem esse apoio 
às mudanças que o momento 
exige para que o Brasil saia do 
buraco onde foi colocado pela 
incompetência governamen-
tal e volte a crescer.

Quando fala que o Con-
gresso está fazendo uma nova 
eleição, Dilma não se anima a 
oferecer argumentos para que 
possa ser votada nesse novo 
pleito que existe nos corações 
e mentes do povo brasileiro 
e parece ter contaminado os 
Congressistas.

Diante da crise, o que fez 
Dilma? – Chamou o Lula! Mas 
isso é muito pouco. E Lula 
não disse o que pode ser fei-
to. Mas Lula, do mesmo jeito 
que Cunha e Renan, tem mui-
to o que explicar por estar sob 
pesadas acusações do mesmo 
jeito que os Presidentes da Câ-
mara e do Senado, e por isso 
são considerados sem condi-
ções de presidir o julgamento 
de quem diz ter mãos limpas, 
mas comprovadamente usou 
dinheiro sujo para se eleger.

Longa carreira
Nossa Roberta Sá vence 
a inércia determinada 
pela crise iniciando uma 
turnê com o show “Delírio”, 
que – a partir de junho – 
buscará os caminhos do 
exterior, começando por 
Londres e Amsterdã. Em 
Agosto, Roberta engata uma 
temporada no Japão.

Força do aumento
O aumento dos impostos, 
pela majoração das alíquotas 
do ICMS proposta pelo 
Governo e aprovada pela 
Assembléia Legislativa, 
garantiu um aumento na 
receita própria da ordem de 
5.9%, mas não foi o bastante 
para cobrir as perdas dos 
fundos tributários repassados 
pelo Governo Federal. O 
inicio do pagamento de Abril 
é incerto.

Festa de Debutantes

Na noite de hoje, no “Louge” 
da Arena das Dunas, será 
realizada a 1ª Festa de 

Debutantes da Liga Contra 
o Câncer. O evento que 
terá sete participantes (três 
rapazes e quatro moças), 
seus pacientes, dentro do 
programa de Humanização 
da entidade, que decidiu 
realizar o sonho de um dos 
seus internos.

Sem pressa
Embora tenha recebido, 
desde a quinta-feira da 
semana passada, um pedido 
de demissão coletiva de 
integrantes do Partido 
dos Trabalhadores, que 
o acusaram de traição, o 
governador Robinson Faria 
ainda não mandou publicar 
os atos no Diário Oficial.

Cadastro de energia
Participantes do evento 
nacional de energias 
renováveis, que se realiza em 
Natal, estão tendo acesso em 
primeira mão ao Cadastro de 
Terras com Potencial Eólico 
e Solar, que foi organizado 
pelo CERNE. É o primeiro do 

gênero com destaque pêra os 
Estados do Nordeste.

Modéstia à parte
Os sete petistas que 
assinaram carta de demissão 
coletiva, entregue quinta-
feira ao governador Robinson 
Faria, assim avaliaram suas 
passagens pelo governo 
sem economizar elogios a 
eles próprios: “honrando 
a gestão pública com zelo, 
ética, postura democrática e 
republicana”.

Bacia em Debate
O IFRN sedia na noite de hoje, 
no seu Campus de Mossoró, 
um Ciclo de Debates sobre 
Petróleo, soberania energética 
do país e a Bacia Potiguar. É 
uma iniciativa do Sindicato 
dos Petroleiros e do Grêmio 
Estudantil Valdemar dos 
Pássaros, do IFRN.

Novo Reitor
Tendo recebido 56%, (na 
consulta realizada em 9 de 
Dezembro do ano passado),  

dos votos da comunidade 
acadêmica, o professor 
Wyllys Abel Farkatt Tabosa 
foi nomeado Reitor do 
IFRN, para um mandato de 
quatro anos (2016/2020). A 
instituição, criada há 197 anos 
dispõe de 21campi a atende 
a 30 mil alunos distruidos em 
130 cursos.

Contra a seca

O Comandante da 7ª Brigada 
de Infantaria Motorizada, 
general Jayme Octávio 
de Queiroz,  esteve na 
Assembléia Legislativa para 
mostrar o que está sendo 
feito na “Operação Carro 
Pipa”, executada pelo Exército 
para combater os efeitos 
da estiagem prolongada. A 
atuação cobre 129 municípios 
do RN pela contratação 
de 569 proprietários de 
caminhões, que atendem a 
uma população estimada em 
300 mil pessoas.

Mãos limpas e dinheiro sujo

ZUM  ZUM  ZUM

novos modelos

nobres deputados

Os gestores do sistema penitenciário potiguar vão a Mi-
nas Gerais conhecer de perto o projeto de parceria público-
-privada e de cogestão e um serviço da Associação de Pro-
teção e Assistência aos Condenados (Apac). É uma tentati-
va de recuperar um setor que há anos sofre com a falta de 
estrutura, mas cuja gravidade parece ter alcançado seu limi-
te, com a sucessão de fugas registradas nas unidades prisio-
nais. É salutar conhecer outras experiências e enfrentar, para 
vencer, as dificuldades por que passa essa área no Rio Gran-
de do Norte.

A ideia não pode ser satanizada de início, sem que se co-
nheça o projeto mineiro em seus detalhes e sem que se veri-
fique a possibilidade de implantá-lo nos mesmos moldes no 
Rio Grande do Norte. Evidentemente que, além de conhecer 
o que está sendo feito em Minas Gerais, é fundamental notar, 
e registrar, a viabilidade de sua aplicação em outros estados. 
É de se considerar as particularidades de cada local e a estru-
tura tanto das cadeias como do governo, que será o respon-
sável por manter a terceirização do sistema.

Parece claro o que não se pode mais: permanecer com o 
problema sem saber como fazer. É preciso consertar, o que 
não é fácil, mas é urgente. O sistema atual faz tempo está su-
cateado, tanto por falta de investimentos de porte ao longo 
das últimas administrações tanto pelo crescimento na quan-
tidade de detentos custodiados pelo estado.

Some-se a tudo isso a presença de organizações crimino-
sas que diuturnamente traçam estratégias e buscam meios 
para violar o sistema de segurança das unidades prisionais. 
Por isso, em toda revista que é feita são encontrados apare-
lhos celular, drogas e outros equipamentos eletrônicos. 

Grupos rivais também brigam no interior dos presídios - 
com registros de morte e de destruição das cadeias - e as lide-
ranças ainda articulam ações, como assaltos e tráfico de dro-
gas, a partir do interior das prisões. As fugas formam capítu-
lo à parte, dada à facilidade com que se cavam túneis na Pe-
nitenciária de Alcaçuz.

Faz-se portanto necessário estudar alternativas à situação 
atual. O projeto mineiro que o RN vai estudar é o de cogestão, 
por meio do qual as terceirizadas são responsáveis somente 
pelos assuntos relativos à gestão dos estabelecimentos peni-
tenciários, com fiscalização pelo estado. No modelo de PPP, 
as terceirizadas constroem e gerem as unidades prisionais.

Em relação ao trabalho da Apac, há um similar em Ma-
cau, de recuperação de apenados, que é tido como modelo. 
Afinal, é fundamental enfrentar os problemas vividos pelo 
sistema carcerário e encontrar as soluções.

A votação do parecer do processo de impeachment da 
presidente Dilma Rousseff foi um espetáculo que saiu do do-
mingo para a eternidade. Quem assistiu nunca vai esquecer e 
quem ainda lê a repercussão do comportamento dos dignís-
simos deputados, também não. É material inesgotável para 
teses  acadêmicas nas áreas das ciências política, economia, 
psicologia, antropologia e etecéteras.

Independentemente do resultado foi um espetáculo de-
plorável. Assistir as pessoas que conduzem os destinos do 
país se exporem de forma grotesca, salvo as exceções, cla-
ro, me deu desesperança sobre o nosso futuro como Nação. 
Digo isso sem entrar no mérito se a condução do processo do 
impeachment é correta ou equivocada.

 “Que Deus tenha misericórdia desta Nação”. Com 
essa frase o evangélico e presidente da Câmara, Eduardo 
Cunha, do PMDB, iniciou o processo de votação. Constitu-
cionalmente, o Brasil é um país laico e a mensão não corres-
ponde ao preceito de nossa Carta Magna. No site da Câma-
ra foi feita a transcrição dos discursos e lá está que a palavra 
“Deus” foi citada 59 vezes além de mensões aos evangélicos e 
à família. fatos relevantes para mostrar que não há separação 
da fé e da representação política como deveria ser em um es-
tado laico. 

Os discursos dos deputados tiveram conteúdo tão du-
vidoso como a forma de condução da instalação do pro-
cesso de impeachment. Um dos mais festivos no ple-
nário era o deputado Wladimir Costa (SD-PA). Estou-
rando bombas de confetes, esse representante do povo 
em 2015 foi um dos mais faltosos às sessões plenárias.   
Não é o fato do nobre deputado ter votado “sim” que o des-
qualifica como eleitor do impeachment mas sua ficha corri-
da. O Tribunal de Justiça do Pará bloqueou seus bens porque 
ele é suspeito de desvios de recursos da Secretaria de Espor-
te e Lazer daquele estado.

Sorridente, a deputada Raquel Muniz (PSD) também 
aproveitou o momento apoteótico para dedicar seu voto ao 
seu marido, o prefeito da cidade de Montes Claros, em Minas 
Gerais, Ruy Muniz (PSB), preso preventivamente pela Polícia 
Federal em Brasília no dia seguinte. São os paladinos que ju-
raram um voto em nome de Deus, da Família, da Tradição, da 
Pátria para impedir a presidente Dilma. 

Mais degradante foi assistir o deputado Jair Bolsonaro 
(PP) dedicar seu “sim” ao impeachment ao coronel Brilhan-
te Ustra, reconhecido pela justiça como um torturador na di-
tadura civil-militar, e um dos algozes da presidente Dilma 
quando esta foi barbaramento torturada. Que país é este? 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO COORDENADOR DE ESTATÍSTICAS DO 
SINDICATO DAS EMPRESAS DE ENERGIA, 
JOÃO AGRA NETO.

“O RN tem 31% de toda a 
capacidade instalada de 
energia eólica do país”.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br

• O substituto de Sávio Hacradt 
na presidência da Urbana será o 
economista Valério Sá..
• Novos diretores do Campus de 
Caraúbas da Ufresa: Daniel Freitas 
e Assis Brito Filho.
• A Secretaria de Saúde do estado 
promove, hpje, em Mossoró o 

Forum Regional de Humanização.
• De um entendido na matéria: A 
carta ainda não está fora do baralho. 
Está no morto.
• Hoje é o Dia do Diplomata.
• Completa 155 anos, hoje, da 
inauguração da primeira agência 
dos Correios em Pau dos Ferros.

• A delegada Kalina Leite não 
resistiu a frigideira onde a 
colocaram na Governadoria.
• A 5ª Vara da Justiça de Natal é a 
aniversariante do dia. Setenta anos.
• Antecipada para segunda-feira 
próxima o inicio da campanha de 
vacinação contra a Gripe Influenza.

• Eliminado pelo Campinense 
na Copa Nordeste, Paulo Roberto 
Falcão não é mais técnico do Sport. 
Vítima do professor Diá.
• Dois filmes, hoje, no Ciclo de 
Cinema Social Aplicado da UFRN: 
“As cartas de Ahmed” e “Branco sai, 
Preto fica”.
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Território idílico, nascido 
entre raios fúlgidos e brados 
retumbantes, o retrato do Bra-
sil nunca foi tão bem desenha-
do como na sessão que vo-
tou o pedido de impeachment 
no plenário da Câmara Fede-
ral. Lá fora, um muro separava 
suas classes sociais; lá dentro, 
desaforos, grosserias, agres-
sões e até cusparada, diante 
de um plenário presidido por 
um réu dos mesmos escânda-
los que derrubaram o gover-
no. Mãos sujas lavando a lou-
ça suja, um deplorável espetá-
culo de grandezas e misérias 
humanas. 

Não tivemos líder de ver-
dade, muito menos estadista, 
para conduzir as razões cole-
tivas até a porta do Tribunal 
Superior Eleitoral, a quem ca-
bia a Nação pedir a cassação 
da chapa eleita nas lutas de 
2014.A oposição foi profissio-
nal diante de petistas irados e 
amadores em política. Os pe-
medebistas e os tucanos de-
ram nome próprio a quem 
simbolizava o poder - Dilma 
Rousseff -, pois nela cabiam 
todas as culpas, de fato e de di-
reito, ainda que os protagonis-
tas, vários deles, sequer, fos-
sem inocentes.

A mixórdia foi perfeita e fa-
tal. No calor da luta passou a 
ser irrelevante separar o joio 
do trigo. Só havia joio e foi por 
não haver trigo que o joio cres-
ceu como erva daninha nas 
soleiras do Palácio do Planalto, 
sede do poder, e no Palácio da 
Alvorada desabasse uma noi-
te longa, sob o sol negro da tra-
ma e da traição. Todos descon-
fiavam de todos. Um escambo 
de favores a pagar aos fracos a 
bons soldos. Desta vez, o espí-
rito não estava preparado e a 
pobre carne mostrou ser fra-
quíssima diante do vil metal.

O PT - queiram ou não seus 
exegetas - foi a escola do seu 
próprio erro. Como disse Frei 
Beto, abandonou os movimen-
tos sociais e passou a procu-
rá-los nas horas de agonia. Foi 
assim no Mensalão e no Pe-
trolão. Mas, desta vez, não deu 
certo. A corrupção venceu to-
dos os limites. Basta dizer que 
o Legislativo e o Executivo es-
tão mergulhados nas mesmas 
denúncias. Um julgando o ou-
tro, como se não fossem igual-
mente acusados das mesmas 
denúncias já acatadas pelo Su-
premo Tribunal Federal.

Ora, se os protagonistas 
são os mesmos, como ima-
ginar que eles possam fazer 
um governo de salvação na-
cional? Como escreveu o fi-
lósofo Vladmir Safatle - ‘O go-
verno Temer não existirá’ - na 
Folha, agora que nós conhe-
cemos a todos eles, quem sal-
vará o Brasil dos seus salva-
dores? Seu partido, no caso, o 
PMDB, como lembra Safatle, 
é ‘uma verdadeira associação 
de oligarquias locais corrup-
tas, é o responsável pela misé-
ria política desde Nova Repú-
blica’, envolvido em graves ca-
sos de corrupção. 

É o senhor Michel Temer, 
aquele da carta e do discur-
so que vazou como se a Câ-
mara já tivesse aprovado a 
admissibilidade do impeach-
ment a quem caberá o gover-
no de salvação?É como per-
gunta Safatle: ‘Ao lado de Edu-
ardo Cunha, Renan Calheiros, 
José Sarney e Sérgio Cabral?’ 
É o caso de repetir a pergunta, 
agora que o PT bate em reti-
rada e deixa a sua herança re-
jeitada: quem vai salvar o Bra-
sil dos seus novos salvadores? 
Os brasileiros não são os mes-
mos, dóceis e brandos. Estão 
nas ruas.

E agora?

“O domínio cultural 
absoluto da esquerda no 
Brasil deverá durar, no 
mínimo, mais 50 anos”.
Luiz Felipe Pondé

1 - ALIANÇA
Os que apostam na impos-

sibilidade de uma convivência 
do PSD do governador Robin-
son Faria com o PMDB do ex-
-deputado Henrique Alves es-
quecem que num governo de 
coalização nada é impossível.

2 - MAIS
No Planalto, haverá um pre-

sidente disposto a costurar a 
convivência dos partidos alia-
dos, aqueles que votaram na ad-
missibilidade do impeachment 
que vai permitir o governo do 
PMDB nos próximos anos.

3 - AQUI...
O governador do PSD que 

deverá contar com a presença, 
na esplanada dos ministérios,de 
Gilberto Kassab, presidente na-
cional do PSD. Um governador 
nordestino precisa garantir os 
recursos federais.

4 - ALÉM...
De duas fichas que tem em 

mãos: os deputados federais 
Fábio Faria e Antônio Jácome, 
e de um aliado natural que é o 
deputado tucano Rogério Ma-
rinho, na medida em que o 
PSDB apoiará Michel Temer.

ATRASO - O deputado 
Kelps Lima quebrou o ritmo 
do plenário a Assembléia 
ao anunciar que o governo 
poderá atrasar o pagamento 
doo salário de abril. Pelas 
contas do parlamentar, não 
será antes do dia 7 de maio. 

MAIS - O parlamentar 
cobrouos resultados da 
majoração de impostos feita 
pelo governo diante da notícia 
de atraso. Não se sabe, até 
agora, quanto vai significar o 
aumento de tributação e se 
pode cobrir o déficit.

PALCO - Algumas fontes 
políticas ligadas ao governo 
admitem um recrudescimento 
dos movimentos grevistas 
a partir do maior sindicado 
no campo estadual, dos 
professores. Uma previsão que 
só o tempo vai dizer. 

MEMÓRIA - A editora 
Record anuncia para até 
início de maio, no máximo, 
o lançamento do livro do 
historiador Marcos Villa sobre 
o governo de Fernando Collor. 
A corrupção que derrubou ‘O 
Caçador de Marajás’. 

LUZ - A audiência pública 
promovida pela deputada 
Márcia Maia revelou um dado 
importante para sanear o 
sistema prisional: se o governo 
federal liberar R$ 84 milhões 
do Fundo Penitenciário. Já 
seria uma luz.

DÉFICIT - O Rio Grande do 
Norte tem hoje um déficit nos 
diversos presídios do Estado 
superior a 3.300 vagas, o que 
torna impossível um sistema 
prisional de segurança. A 
Justiça e Segurança sambem 
dessa verdade.

SACADA - É correta a ideia 
da Câmara Municipal de 
Parnamirim ao adotar 
merenda escolar diferenciada 
para os alunos com restrição 
alimentar. Desde que o 
sistema municipal de saúde 
funcione e emita os atestados. 

CRISE - É grave para os 
pacientes estaduais e 
municipais a suspensão do 
atendimento do Hospital 
Memorial, uma referência 
nas áreas de traumatologia e 
ortopedia. Prefeitura e governo 
não pagam desde janeiro. 

PIORA - Segundo fontes 
médicas a crise na saúde 
tende a se aprofundar nos 
próximos meses pela falta 
crônica de recursos federais. A 
situação federal é de colapso. 
O governo e a prefeitura não 
enfrentam sozinhos.  

LIVRO - Está pronto, com 
uma bela capa de Augusto 
Paiva e prefácio deste 
cronista, o novo romance de 
Ana de Sales - Argumento 
ao Círculo. Ana ainda não 
marcou data de lançamento. 
Edição da Sarau das Letras. 

SAÚDE - O deputado e 
médico Álvaro Dias fez um 
discurso na sessão de ontem 
da Assembléia alertando 
para a crise financeira na 
saúde. Crise que vai atingir 
duramente os serviços de 
urgência municipal e estadual. 

CAMPANHA - A sacada é 
dos institutos IDE e C&A: 
a campanha ‘Aqui a Gente 
Aprende’. Para estimular a 
sociedade a falar sobre bons 
exemplos da escola pública. 
Fone 0800-887-0484 ou o 
98127.0484, pelo WhatsApp.  

PALCO

CAMARIM

Senado
Neutralidade, imparcialidade e Senado na mesma frase 

não tem nem coerência, infelizmente.
Anderson Galvão
Via Instagram

Votação – Zenaide Maia
Vendida pela nomeação do irmão para vice-presidente 

do BB.
Jayra Araujo
Via Instagram

Votação – Walter Alves
Era pra ter votado contra, o pai dele passou 04 anos elo-

giando ela no interior.
Polion Torres
Via Instagram

Votação – Rogério Marinho
Esse não representa a frasqueira.

Paulo Potiguar
Via Instagram

Votação – Rafael Motta
Esse aí, só lembrando, o pai está envolvido em escândalo.

Francisco das Chagas
Via Instagram

Votação – Fábio Farias
Só vem aqui em Natal como visitante ou para ir à festa da 

família. Ponte área de Brasília para SP. Mas garanto que se ele 
for candidato novamente o povo esquecido do RN vota nova-
mente. Claro, a grande maioria tem um valor.
Crystiane Mendonça
Via Instagram

Votação – Beto Rosado
Agradeça a seu pai, cujos mandatos nunca contempla-

ram a duplicaçao da BR 304. Sua terra Mossoró e nem o RN, 
merece gente de sua laia.
Sidney Andrade
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Demagogias com o chapéu alheio
Tempo houve, sabe-se lá por qual cargas d’água, que-

muitos acreditavam que jornalistas eram seres especiais, in-
tegrantes de uma categoria merecedora de mesuras, e que, 
portanto, deviam receber tratamento diferenciado do restan-
te dos cidadãos comuns, simples mortais.

Para começar, muitos dos próprios jornalistas acredita-
vam nessa falácia e achavam que todo o resto de socieda-
de devia pagar por seus luxos, quando não mesmo pela sua 
sobrevivência diária. Muitos não achavam nenhum proble-
ma em ganhar mal, porque sabiam que havia na sociedade 
quem se dispusesse a bancar seus gastos. 

Eram aqueles tempos em que muitos acreditavam que 
bastava brandir a carteira de jornalista para abrir as portas 
do céu. Antes, porém, a carteirada garantia gratuidade em sa-
las de cinemas, teatros, casas de shows e praças esportivas; 
restaurantes, bares e lanchonetes deveriam se sentir privile-
giados em receber os iluminados e fraquear os seus produ-
tos no popular “0800”; até passagens gratuitas de avião – po-
dem crer! -, também faziam parte do cardápio da boca livre. 
E os privilégios se sucediam, escancarados. Eram os tempos 
da carteirada e “imprensa” era uma palavra mágica, que abria 
portas, tal e qual o “Abre-te, Sésamo”, da literatura.

Pois bem, graças aos céus, esses tempos, com raríssimas 
exceções, foram-se. Ainda há espertalhões, claro, que tentam 
usufruir benesses indevidas graças à profissão, mas como um 
todo o categoria se faz respeitar. Daí eu não conseguir enten-
der o porquê da deputada Márcia Maia, do PSDB, imitando um 
péssimo exemplo de outras localidades, apresentar na Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande do Norte um projeto para ga-
rantir que jornalistas potiguares paguem apenas meia entrada 
em estabelecimentos públicos ou privados de entretenimento.

Alguém precisa avisar à deputada que jornalista não é um 
ser especial e que, se ele estiver nesses locais comprovada-
mente a trabalho, os próprios produtores culturais levam em 
isso consideração, garantindo-lhes acesso gratuito – e se não 
o fizerem, que lhes garantam isso os seus patrões! Mas se, ao 
contrário, ele ali estiver como um cidadão comum, apenas 
exercendo seu sagrado direito de lazer, deve ele próprio pa-
gar pelas suas entradas, da mesma forma que qualquer outro 
cidadão. Simples assim.

Meia entrada tem um custo, que acaba encarecendo o in-
gresso do pobre cidadão comum. Quando se propõe que toda 
uma categoria tenha esse tipo de privilégio, inexplicavelmente, 
há que se perguntar: e quem paga a festa e por quê? Como de-
vemos questionar se distribuir benesses assim é papel do legis-
lador. Agradar jornalistas, ou qualquer outra categoria, garan-
tindo-lhes privilégios, sem que haja uma fortíssima e justa base 
social, cheira mais a demagogia com o chapéu alheio. 

Infelizmente, nossos legisladores são danados para cair 
na tentação. Basta prestar a atenção às pautas, nem sempre 
republicanas, das casas legislativas. Não são poucos os exem-
plos de projetos em que, preocupados em agradar corpora-
ções, legisladores criam despesas sem se preocupar, um se-
gundo que seja, com as fontes de financiamento, como se as 
contas, ao final, fossem ser pagas com dinheiro do além. Não 
são. E a demagogia de uns sai cara para a maioria. Sempre. 
Neste caso, temos nós, jornalistas, que ser os primeiros a de-
clinar da esdrúxula homenagem que se propõe na nossa As-
sembleia, assumindo posição inconteste.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

NOVOWhats
Turma do melhor jornal de natal. Sempre com muita cla-

reza nas notícias.  Admiro vocês
Lailson Pereira
Via NOVOWhats

NOVOWhats - 2
Mudou minha rotina. É simples, objetivo, completo. Não 

preciso perder tempo rodando por atrações desnecessárias. 
Fico informado sem me preocupar em buscar a informação 
porque ela vem até mim.
Joel Ferreira
Via NOVOWhats

Resposta a Xico Sá
Este cidadão é  Cearense, devia se preocupar com Ciro 

Gomes, o que ele entende da Política do RN, será que é só 
aqui que filho de políticos estão na política, tem no Brasil e 
no mundo todo, eleitor de Dilma, julgamento tendencioso, 
conhecido também como Xico Só, mais um revoltado!! Um 
Chico do jornalismo patropi
Eduardo Gomes
Via NOVOWhats

Impeachment
O Congresso está dando prosseguimento ao anseio das 

ruas. Ou seja, o povo precisa comprovar o que a imprensa di-
vulga para que não termine na impunidade. Dura lex sed lex.
Maury Duarte
Via NOVOWhats

Impeachment - 2
A situação já não estava legal com a crise, aí o governo 

atual aumento várias coisas, e com isso muitos brasileiros se 
prejudicaram, a aprovação do impeachment foi algo que po-
derá mudar muita coisa futuramente.
Erivelton Santos
Via NOVOWhats

Impeachment - 3
Minha opinião é que realmente agora as máscaras cairão 

de vez...Todos são culpados e sulpeitos até que prove o con-
trário...Enquanto isso o bolso do povo e paga a conta.
Lérida Cristina
Via NOVOWhats

CADASTRE-SE:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Dilma, a responsável pelo golpe

O TROCO PEMEDEBISTA

JOSÉ CRUZ / ABr

Daniel Menezes
Jornalista   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

NOVO transmitiu ao vivo no Facebook 
o pronunciamento da presidente Dilma 
aos repórteres da imprensa estrangeira! 
Quer acompanhar em tempo real tudo o 
que acontece no país? Curta o NOVO!

O NOVO está sempre buscando se 
modernizar e acompanhar as tendências 
da atualidade. Como não podia ser 
diferente, chegamos ao Snapchat com 
conteúdo especial para você, adicione!

Leitor interativo! Através do 
NOVOWhats, recebemos vídeos e 
informações sobre o protesto em 
Cidade da Esperança. Seja como Bruno 
Souza e nos ajude a construir um canal 
de informação rápida e relevante!

Direção de Alcaçuz registra 
nova fuga:

Esporte Interativo oferece 
R$ 600 milhões pelo 

Campeonato Brasileiro: 

Temer planeja 
superministérios da 

economia, infraestrutura 
e social:Registro de uma das mais antigas e movimentadas avenidas da 

cidade, a Rio Branco. Siga nosso Instagram e acompanhe fotos 
e vídeos da nossa cidade!

Dois livros apenas no pri-
meiro semestre foram lança-
dos por medalhões da ciên-
cia política, Marcos Nobre e 
Leonardo Avritzer,sobre a su-
posta crise do presidencialis-
mo de coalizão. Falar em cri-
se é sempre bom: garante pa-
lestras, permite a posição cult 
e engorda o bolso.Mas a bem 
da verdade as incertezas de-
vem habitar a cabeça dos au-
tores, pois, na prática, o presi-
dencialismo de coalizão mos-
trou sua força contra quem o 
conduziu de forma arrogan-
te e atrapalhada.E não o con-
trário. O problema gerador do 
atual impasse tem escassa re-
lação com a governabilidade. 
O impeachment votado no úl-
timo domingo está encaixado 
na crença de que era possível 
prescindir dela.  

FAXINADA
A presidente Dilma Rous-

seff teimou em lutar contra 
uma lógica institucional con-
sagrada desde a constituição. 
O líder máximo eleito, por não 
sair das urnas com uma ban-
cada majoritária de seu exclu-
sivo partido, usa a prerrogativa 
de nomeação de cargos e po-
der discricionário na composi-

ção do orçamento, para atrair 
o apoio de outras agremiações 
e, com isso, reunir os meios 
para aprovar seus projetos. 

O ponto zero, se é que exis-
te em algum acontecimento 

com este marco, está na acla-
mada “faxina”. Recém eleita e 
gozando da popularidade em-
prestada pelo ex-presidente 
Lula, a Gerente começou a in-
terferir nas nomeações de ou-

tros partidos. Na movimenta-
ção, a mensagem clara era a de 
que ela não aceitaria o “toma lá 
da cá”, que, apesar deste recor-
rente enquadramento grossei-
ro, representa comportamen-
to legítimo das democracias li-
berais. Não há uma no planeta 
terra em que os cargos políti-
cos não sejam preenchidos por 
nomes postos pelos partidos.

É neste momento em que 
a presidente começa a operar 
uma mudança na agenda vi-
gente no Brasil. Se antes o pro-
blema fundamental era o da 
desigualdade, o que a manti-
nha conectada com sua base 
eleitoral e com seu líder maior, 
a sinalização dada por Dilma 
é que ia imprimir a marca do 
combate à corrupção e rigor 
administrativo. O detalhe bi-
sonho é que ela criticava de 
modo velado o jeito de fazer 
política também largamente 
empregado pelo seu principal 
afiançador. No governo Lula, o 
PMDB, PSB e outros desem-
penharam papel fundamen-
tal. Aliado a isso, a petista vam-
pirizava a boa imagem de co-
meço, expondo os deputados 
federais e seus respectivos 
partidos a constantes vexa-
mes. Não passaria incólume.

O PMDB, durante pratica-
mente todo o primeiro man-
dato, apoiou a presidente, ou 
presidenta – como queira –, 
com sub-representação na 
participação do governo, ocu-
pação de cargos e poder na 
construção das políticas pú-
blicas. E não sejamos bobos, 
assim como no PMDB tam-
bém não há tal inocência – se 
o PMDB não mordia o espa-
ço respectivo à musculatura 
de sua bancada era porque al-
guém estava deitado no sofá 
da sala. E este alguém era o PT. 
Com o poder desproporcional 
na mão, o resultado era esma-
gar o PMDB nas disputas elei-
torais municipais e estaduais. 
Dilma, ao patrocinar o fracio-
namento partidário – temos 
inacreditáveis 25 agremiações 
hoje com representação na câ-
mara –, quis matar o PMDB.

Não é defeito desconfiar 
do PMDB ou de quem quer 
que seja. O amadorismo se 
encontra na ação escancarada 
reveladora daquilo que emba-
la o desejo. E o PMDB, ao per-
ceber que seria assassinado, 
reagiu. Aliás, como qualquer 
um também faria. O PMDB, a 
partir da liderança do subes-
timado Eduardo Cunha, cres-
ceu sobre o vácuo adubado 
apenas pela insatisfação iras-
cível dos deputados e ergui-
da em cima de anos de ausên-
cia de diálogo na qual o grupo 
hoje no poder entendeu que 
não precisava de conversa.

É significativo o fato dos 
acordos palacianos propos-
tos pelo PT terem sido enqua-
drados como cheques sem 
fundos. Um parlamentar me 
contou em tom de ironia que 
a Dilma dialogou mais com a 

Câmara nesta última sema-
na do que nos cinco anos pre-
gressos. Mas o ressentimento 
já tinha tomado conta. A con-
fiança também é recurso polí-
tico. E ela foi perdida.

Além de irreal, é pouco edu-
cativo, do ponto de vista políti-
co e acadêmico, vender a tese 
de que Dilma está sendo ví-
tima de quem quer que seja. 
Qualquer deputado, com a ex-
periência de um único manda-
to, não estaria na situação em 
que Dilma Rousseff mergulhou 
de cabeça. Não há aqui qual-
quer pretensão na busca de ne-
gar outros fatores concorren-
tes, entretanto, o protagonis-
mo negativo do grupo dilmis-
taé peça central no processo de 
seu impedimento com uma ar-
gumentação jurídica pra lá de 
frágil. Não há como desviar se 
disso quando uma presidente 
com milhares de cargos, mais 
de um trilhão em orçamento e 
tendo deputados, senadores e 

governadores com o pires na 
mão sequer consegue 1/3 da 
Câmara. Isto com os governos 
e prefeituras quebrados e elei-
ção se aproximando.

Que a natural retórica ex-
terna, para fora, da luta e da vi-
timização não subtraia a im-
prescindível necessidade de 
uma autocrítica. Os petistas, 
sempre com suas certezas e li-
ções de moral a emprestar, es-
tão precisando.Lula, inegável 
animal político quer se gos-
te dele ou não, que sempre foi 
um crítico do movimento ex-
posto acima e impedido de 
ajudar, ficará com a fatura na 
mão. Ninguém faz mágica de 
última hora. Mas o ex-meta-
lúrgicoserá cobrado por cada 
centavo político por ter apon-
tado, de cima pra baixo e sem 
qualquer competição partidá-
ria interna, a pouco habilido-
sa gerentona. Daqui pra frente, 
Dilma não será a única a preci-
sar de um bambolê.
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Investimento em infraestrutura e novos empreendimentos anunciados por incorporadoras fazem 
da segunda maior cidade da região metropolitana uma grande aposta do mercado de imóveis

Parnamirim, a meca do setor 
imobiliário na Grande natal

A 
cidade de Par-
namirim tem 
se destacado 
nacionalmen-
te pelo seu de-

senvolvimento planejado. Em 
2001 o munícipio tinha apro-
ximadamente 120 mil habi-
tantes. Atualmente, 15 anos 
depois, este número é de 250 
mil pessoas, uma média de 
7mil novos moradores por 
ano. Um dos fatores que cha-
ma atenção dentro desta pers-
pectiva de crescimento é a 
preparação e organização da 
cidade para receber os novos 
habitantes. 

De acordo com o prefeito 
Mauricio Marques, entre os 
anos 2000 e 2016, os núme-
ros referentes a drenagem e 
pavimentação foram de 25 a 
85% do território. Nos últimos 
três anos, aproximadamente 
4.900 apartamentos foram en-
tregues em Parnamirim pelo 
programa do Governo Fede-
ral Minha Casa, Minha Vida. 
Os imóveis beneficiaram uma 
média de 25 mil pessoas da 
população que recebe até três 
salários mínimos. De acor-
do com Naur Ferreira, secre-
tário de obras da cidade, 47% 
dos rescurso do programa en-
viados pelo Governo Federal 
para o Rio Grande do Norte 
são destinados a Parnamirim. 

A preocupação com servi-
ços básicos como saúde, edu-
cação, assistência social e ha-
bitação não só atrai os inves-
timentos como permite que 
este crescimento ocorra de 
forma planejada. 

"Tudo isso é voltado para 
um crescimento ordenado, 
com os pés no chão e pensan-
do no melhor para a popula-
ção de Parnamirim", ressalta o 
secretário.

Além de garantir a infraes-
trutura, o município trabalha 
em iniciativas para acelerar 

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Prefeito maurício marques (direita) e secretário de obras naur Ferreira (esquerda) comemoram crescimento do município nos últimos anos

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

este processo. Um exemplo 
disso é a lei que isenta as em-
presas que constroem na ci-
dade de pagar ISS com a con-
dição de contratar pessoas do 
município para trabalhar na 
mão de obra, gerando mais de 
2000 empregos diretos. 

O reconhecimento vai 
além do crescimento expres-
sivo e do desenvolvimento po-
pulacional. Uma pesquisa re-
ferente ao último semestre do 
ano passado, divulgada pela 
Revista Exame, aponta Par-
namirim como uma das 100 

cidades mais atrativas para o 
mercado imobiliário do País. 
O estudo revela as cidades 
com maior potencial de re-
torno para investimentos no 
ramo. 

Foram analisados 5.553 
municípios com menos de 

um milhão de habitantes e a 
cidade da região metropolita-
na de Natal encontra-se na 62 
posição, com um indicador de 
0,509.  Estes números classifi-
cam a cidade como "ótima" e 
demonstam seu alto potencial 
atrativo.

majestic 
apresenta 
novo conceito 
em moradia

Outro fator relevante 
é que a cidade ainda 
possui espaço para o 
crescimento horizontal, 
suprindo necessidades 
que Natal não pode mais 
abarcar. Foi pensando 
nisso que a incorporadora 
Ritz - G5 lançou seu novo 
empreendimento em 
Cajupiranga, próximo a Br 
101.

O Majestic Village traz 
um  conceito de moradia 
muito difundido  fora do 
Brasil, a ideia de tudo em 
um só lugar. São 750mil 
m² de área com conforto, 
segurança e serviços 
básicos acessíveis tanto 
para os moradores dos 
condomínio, como da 
região. É um projeto inédio 
que perpassa moradia e 
qualidade de vida a partir 
da ideia de um bairro de 
condomínio.

O empreendimento 
é dividido em 11 
condomínios, 10 
residenciais e um comercial. 
Cada um deles com o nome 
de uma grande metrópole, 
transmitindo a sensação 
de que é possível morar em 
qualquer parte do mundo. 
O primeiro deles, Nova 
York, foi lançado no dia 9 
deste mês e tem sido um 
sucesso de vendas. 

Na tarde de ontem (19), 
cerca de 65 investidores 
da Malásia, Tailandia, 
Taiwan, Filipinas e 
Singapura  chegaram a 
Parnamirim para conhecer 
o empreendimento.  Arun 
Rama, diretor da Ritz, 
explica que apesar de 
estarem familiarizados 
com o conceito de tudo 
em um só lugar, o Brasil 
é geograficamente muito 
distante e até chegarem 
aqui eles não conseguem 
imaginar a dimensão do 
espaço e da área verde. O 
condomínio, por exemplo, 
tem 66% da sua área 
destinada a preservação, 
garantindo um conforto 
impensável nos grandes 
centros urbanos, mas sem 
abrir mão das facilidades de 
ser rodeado por um centro 
comercial.

O Brasil tem um dos 
setores imobiliários que 
mais cresce no mundo 
e uma classe média 
que apresenta novas 
demandas. O Diretor de 
Marketing da Ritz- G5, 
Fernando Lessa, explica 
que o empreendimento foi 
pensado a partir de uma 
pesquisa de mercado. “Nós 
entendemos que tinha 
uma demanda que não 
estava sendo suprida. Todo 
mundo se concentrou em 
apartamentos pequenos 
e não atentou para esta 
possibilidade. Quando nós 
enxergamos esta demanda 
começamos a pensar em 
produtos, criando uma 
aurea de otimismo que 
impulsiona o mercado.”

// cerca de 65 investidores da malásia, Tailandia, Taiwan, Filipinas e Singapura  estiveram ontem na cidade para conhecer empreendimento
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Produtores de energias limpas como eólica e solar, reunidos no Fórum Eólico Nacional 
e Solarinvest 2016, encerrado ontem em Natal, criticam da falta de segurança jurídica 

Órgãos de fiscalização travam setor 
de energia, reclamam produtores

A
pesar de já ser 
um setor consoli-
dado e em plena 
expansão, o mer-
cado de energias 

limpas ainda enfrenta um 
problema reconhecido pelos 
empreendedores e pelos ór-
gãos de fiscalização: a falta de 
padronização dos processos 
de licenciamento ambiental. 
De acordo com representan-
tes dos dois lados, há esforços 
para vencer esse desafio.

Na visão dos especialis-
tas, falta maior diálogo entre 
os órgãos fiscalizadores da 
União, dos estados e dos mu-
nicípios, além de uma atua-
ção, “com pouca compreen-
são”, do Ministério Público e 
da Justiça. Exemplos disso 
seriam embargos e cancela-
mento de licenças já conce-
didas. O Brasil, apontam os 
representantes do setores 
produtivos, conta com uma 
das melhores legislações do 
mundo, mas ainda precisa de 
amarras que garantam maior 
segurança jurídica.

Essa é, por exemplo, a vi-
são do advogado especialista 
em Direito Ambiental e pro-
fessor da Fundação Getúlio 
Vargas (São Paulo), João Em-
manuel Cordeiro de Lima, 
que representa algumas em-
presas eólicas. “A fiscalização 
é complexa porque os órgãos 
de todos os entes da federa-
ção podem fiscalizar, e devem 
(a ideia é essa mesma, de pro-
teger o meio ambiente), mas 
tem faltado um cuidado de 
se respeitar os limites legais, 
para decidir quando um ente 
deve atuar, quando deve res-
peitar atos de outro, falta ho-
mogeneidade  na aplicação 
de sanções e critérios mais 
claros no controle”, afirma. 

De acordo com ele, a reso-
lução 462/2014 do Conselho 
Nacional de Meio Ambiente 
(Conama) deixou alguns as-
pectos mais claros. É, impor-
tante, entretanto, avançar em 
outros pontos e em diretrizes 
para a atuação dos órgãos de 
fiscalização. 

“Hoje o técnico vai fisca-
lizar e faltam prévias defini-
ções e padrões para que ele 
diga se aquilo que ele encon-
trou é uma infração e que ele 
também aplique a penalidade 
corretamente, coerente com 
as demais”, comenta João Em-
manuel Cordeiro de Lima.  

Igor Jácome 
Do NOVO

//Representantes das energias limpas, reunidos em Natal, cobraram regulamentação da legislação setorial
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A fiscalização 
é complexa 
porque os 
órgãos de 

todos os entes 
da federação 

podem 
fiscalizar, e 
devem mas 

tem faltado um 
cuidado de se 

respeitar os 
limites legais”.

João  Emanuel 
Cordeiro de Lima 
Advogado de Direito 

Ambiental

O Rio Grande 
do Norte ainda 

não é uma 
liderança 

exemplar no 
segmento 

de geração 
distribuída  

mas tem 
um enorme 
potencial ”

Rodrigo Sauaia 
Diretor da  Associação 

Brasileira de Energia Solar

O uso da energia solar fo-
tovoltaica cresceu 308% em 
2015 e deverá avançar mais 
800% neste ano, conforme a 
expectativa da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel). 
Há dois segmentos de merca-
do neste setor: de micro e mi-
nigeração, que é o maior res-
ponsável por esse crescimen-
to exponencial; e o de gran-
de porte, como usinas. Hoje 
são 1731 sistemas instalados 
em residências e indústrias de 
todo o Brasil. O número ainda 
é insignificante diante das 77 
milhões de unidades consu-
midoras que o país tem.  

“Ainda estamos crescen-
do numa velocidade peque-
na. Com ações do Programa 
de Desenvolvimento da Gera-
ção Distribuída de Energia Elé-
trica (ProGD), que devem ser 
lançadas até a metade do ano 
pelo governo federal, espera-

mos um crescimento mais rá-
pido”, declarou Rodrigo Sauaia, 
diretor da Associação Brasilei-
ra de Energia Solar Fotovoltai-
ca (Absolar). 

O ProGD, do Ministério de 
Minas e Energia, foi lançado no 
início do ano e deverá movi-
mentar R$ 100 bilhões em in-
vestimentos até 2030 com ob-
jetivo de ampliar e aprofundar 
as ações de estímulo à geração 
de energia pelos próprios con-
sumidores, com uso das fontes 
renováveis de energia. 

A produção em larga esca-
la ainda é um futuro mais dis-
tante, mas o Rio Grande do 
Norte tem  capacidade de se 
tornar pioneiro nesse quesito. 
Sauaia reforçou que o RN ga-
nhou alguns projetos no últi-
mo leilão que deverão trazer 
ao estado centenas de milha-
res de reais. “São investimen-
tos vultuosos”, destaca. 

O estado também tem po-
tencial para a produção em 
mini e microsistemas instala-
dos em residências e indús-
trias. “O Rio Grande do Nor-
te ainda não é uma lideran-
ça exemplar no segmento de 
geração distribuída [de micro 
e minigeração], mas tem um 
enorme potencial de se tor-
nar um grande produtor. O go-
verno adotou incentivos no 
ICMS, mas as opções de fi-
nanciamento da região ain-
da não foram bem aproveita-
das. O turismo pode começar 
a fazer uso da energia fotovol-
taica”, exemplifica o presidente 
da Absolar.

PRODUÇÃO POTIGUAR
O RN tinha 49 sistema ins-

talados de micro e minigera-
ção de energia solar até 2015, 
sendo o 11º estado no ranking 
nacional. A geração centraliza-

da potiguar (usinas solares fo-
tovoltaicas) é de 206,8 JW em 
projetos de grande porte, re-
presentando investimentos de 
aproximadamente R$ 900 mi-
lhões até 2018. 

Na geração centralizada, 
o estado solar voltaica, o RN é 
o 6º nacional. Os projetos de 
grande porte ainda não estão 
operando. “Estão contratados 
e serão construídos até 2018”, 
destaca o presidente da Ab-
solar. Rodrigo Sauaia ressalta 
que o governo também pode 
incentivar o uso de energia 
solar instalando sistemas em 
prédios públicos de grande vi-
sibilidade e uso da população, 
como o caso de escolas. 

Além de economizar re-
cursos gerando sua própria 
energia, o poder público in-
centivaria a cadeia, comenta 
Sauaia. Por outro lado, ele des-
taca que os bancos precisam 

apresentar modelos de finan-
ciamento que sejam bons para 
o consumidor de pequeno e 
médio porte. 

Sauaia destacou que ban-
cos como a Caixa Federal e 
o Banco do Brasil, com gran-
de capilaridade no país, de-
vem seguir um padrão cria-
do na região pelo Banco do 
Nordeste (BNB) – o FNE Ver-
de. O gerente do BNB, Thiago 
Dantas, explicou que a insti-
tuição não pode oferecer cré-
dito para grandes empreendi-
mentos. Quem atende a linha 
de crédito para projetos de usi-
nas, por exemplo, é o Banco 
Nacional de Desenvolvimen-
to (BNDES), mas a linha aten-
de indústrias e outros tipos de 
empresas que querem produ-
zir sua própria energia (consu-
mindo pelo menos 50% dela, 
podendo vender o restante 
para o sistema nacional).

A energia solar vai  crescer 800% em 2016

O diretor da Associação 
Brasileira de Energia Solar Fo-
tovoltaica (Absolar), Rodrigo 
Sauaia, que nos estados bra-
sileiros – Rio Grande do Nor-
te incluso – falta um proce-

dimento à energia solar que 
siga um padrão comum de li-
cenciamento para o setor. Na 
sua visão,  o processo poderia 
ser menos burocrático. “Não 
existe procedimento de licen-

ciamento ambiental específi-
co para energia solar simplifi-
cado. Ela segue o trâmite pa-
drão. É possível que a gente 
melhore isso, porque é uma 
fonte de baixo impacto am-

//Thiago Dantas, gerente do 
Banco do Nordeste no RN

biental e pode ter mais celeri-
dade”, destaca.

O problema é reconheci-
do pelo próprio diretor de Li-
cenciamento Ambiental do 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama), 
Thomaz Toledo. Durante o 
Fórum Nacional Eólico, que 
se encerrou ontem em Na-
tal, ele apresentou um proje-
to desenvolvido há mais de 
dois anos para mudar alguns 
processos. “No Ibama, a gen-
te fica com projetos de infra-
estrutura que cortam mais 
de um estado – como linhas 
de transmissão – estradas, e 
grandes hidrelétricas. Os par-
ques eólicos e solar são licen-
ciados no âmbito estadual, 
mas nós estamos fazendo um 
trabalho de racionalização 
do licenciamento ambien-
tal, de discussão do conteú-
do do processo, para torná-
-lo menos burocrático e mais 
eficiente. E nós viemos mos-
trar esse trabalho, para que a 
gente tenha desdobramen-
tos”, afirma.

Toledo considera que é 
impossível padronizar todo 
o processo, pois o licencia-
mento ambiental conta com 
discussões técnicas bastan-
te específicas,  “mas também 
a gente não pode ter um pro-
cesso 100% discricionário. A 
gente precisa de uma maior 
organização do conteúdo do 
processo. E é isso que a gente 
vem buscando”, garante.  

O projeto teve maior ati-
vidade nos últimos dois anos, 
quando o Instituto contratou 
uma empresa para desenvol-
ver uma consultoria. Foi rea-
lizado um estudo comparati-
vo com oito países desenvol-
vidos, além do próprio Bra-
sil. “Depois houve um estudo 
de sistematização de 72 pro-
cessos de licenciamento. Isso 
tudo foi concluído em de-
zembro do ano passado e a 
partir dos resultados desses 
estudos, nós vamos desen-
volver protocolo de apresen-
tação do estudo ambiental e 
alguns protocolos internos 
de rotinas internas do órgão 
licenciador”, declarou. O ob-
jetivo é apresentar isso a to-
dos os órgãos estaduais de 
fiscalização.  Foram identifi-
cados, em apenas 72 proces-
sos, 2.455 impactos ambien-
tais diferentes. Esse número 
seria menor se houvesse um 
maior padrão mais específi-
co, conclui. 
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Novo modelo de cobrança dos pacotes fixos, a chamada franquia de dados, é polêmico, mas o 
Ministério das Comunicações informa não vai mudar a forma como 95% da população navega 

Mudanças na internet atingirão 
‘super usuários’ diz Ministério

O 
novo modelo de 
cobrança dos pa-
cotes de internet 
fixa, a chamada 
franquia de da-

dos, não deve alterar a forma 
como 95% da população bra-
sileira navega na rede mun-
dial de computadores. Pelo 
menos é o que acredita o dire-
tor do departamento de banda 
larga do Ministério das Teleco-
municações, Artur Coimbra de 
Oliveira.

Segundo ele, a mudança, 
encabeçada pelas principais 
empresas do setor de prove-
dores do país, visa atingir os 
‘super usuários da internet’ – 
pessoas ou corporações com 
alto consumo da rede – e pro-
teger os pequenos usuários 
que fazem uso da internet ape-
nas para assistir vídeos e nave-
gar nas redes sociais, em sites 
de buscas e de informação.

Na concepção de Coim-
bra, o novo modelo seguiria 
práticas adotadas na cobran-
ça de outras tarifas, como as 
de água e energia em residên-
cias e estabelecimentos co-
merciais. Desse modo, na sua 
visão, cada usuário pagaria 
apenas pelo seu próprio con-
sumo, evitando, assim, co-
branças indevidas das empre-
sas e o “roubo” do serviço de 
internet pelos heavy users, os 
grandes usuários da rede.

“A consequência dessa me-
dida é algo muito semelhan-
te ao que acontece com a co-
brança de outras contas do-
mésticas. Atualmente, 5% dos 
usuários consomem 90% da 
capacidade total da rede. Isso 

tem uma série de implicações 
negativas. Por exemplo, os usu-
ários que navegam pouco, que 
usam a internet apenas para 
assistir vídeos no YouTube, ver 
séries no Netflix, mas tem um 
padrão de consumo regular, 
estão pagando caro para que 
os ‘heavy users’ utilizem um 
espaço que deveria ser deles”, 
explica Artur Coimbra.

As mudanças, seguindo 
esse viés, garantiriam mais es-
paço na rede para usuários de 
pequeno porte e a redução do 
valor pago na aquisição de pa-

cotes. “Seria uma forma mais 
justa de cobrar pelo consumo”, 
garante Coimbra.

O diretor do departamen-
to de banda larga do Minis-
tério das Telecomunicações, 
contudo, alerta para a forma 
como as empresas farão a co-
brança das franquias utiliza-
das pelos usuários. Ele afirma 
que os órgãos públicos fiscali-
zadores precisam estar aten-
tos para evitar que os servi-
dores atuem com má-fé e se 
aproveitem da alteração para 
promover práticas abusivas 

contra os consumidores.
Associações de defesa do 

consumidor já se manifesta-
ram contra a prática, que ge-
rou reações também de orga-
nizações da sociedade civil, 
além de campanhas nas redes 
sociais. Uma petição online no 
site da Avaaz contra o limite na 
franquia de dados da banda 
larga fixa já angariou quase 1,5 
milhões de assinaturas. A meta 
da entidade é atingir a marca 
de 1,6 milhão. No Facebook, a 
página do Movimento Internet 
Sem Limites já alcançou mais 

de 450 mil seguidores.
Os opositores à medida 

proposta pelas empresas que 
fornecem internet banda lar-
ga afirmam que com a fran-
quia menor, o pacote de inter-
net poderia terminar depois 
que usuário assistisse a cerca 
de 10 vídeos no Youtube ou 
10 episódios de alguma série 
em um serviço de streaming, 
como o Netflix. Depois que o 
consumidor atinge o limite da 
franquia, a internet é cortada 
ou diminui drasticamente sua 
velocidade até o mês seguinte.

Norton Rafael 
Do NOVO

// de acordo com o Ministério das Comunicações, o novo modelo de cobrança nas tarifas deve fazer com que o usuário pague pelo consumo  evitando cobranças indevidas

BRUNO FORTUNA / FOTOS PÚBLICAS

Ao longo da última sema-
na, o Ministério das Teleco-
municações enviou à Agên-
cia Nacional das Telecomu-
nicações (Anatel) uma so-
licitação para que o órgão 
regulador adote medidas para 
que as empresas de telefonia 
respeitem os direitos dos con-
sumidores de banda larga fixa 
e cumpram os contratos vi-
gentes. No documento, o mi-
nistro das Comunicações, An-
dré Figueiredo, diz que acom-
panha com preocupação as 
notícias de que essas empre-
sas iriam acabar com os pla-
nos ilimitados e passar a defi-
nir quantitativos máximos nos 
pacotes das conexões fixas.

Na edição de segunda-fei-
ra (18), do Diário Oficial da 
União, a Anatel publicou uma 
norma que impede as empre-
sas de banda larga fixa redu-
zirem, cortarem ou cobrarem 
tarifas excedentes de consu-
midores que esgotarem fran-
quias de dados sem que se te-
nha ferramentas que ajudem 
os clientes a ter informações 
sobre seus planos.

Caso queiram praticar al-
guma sanção aos usuários, as 
empresas terão que disponi-
bilizar aos consumidores fer-
ramentas que permitam de 

modo funcional e adequado 
acompanhamento dos ser-
viços prestados, que inclui o 
consumo de dados, perfil de 
consumo, histórico do uso do 
serviço, notificação sobre a 
proximidade do fim da fran-
quia e possibilidade de com-
paração de preços de serviços.

Para a advogada Adriana 
de Morais Cansian, que atua 

em causas cíveis e criminais vi-
sando a proteção dos direitos 
dos cidadãos e das empresas 
na Internet, o estabelecimento 
da franquia limitadas de dados 
vai de encontro ao que defen-
de o Marco Civil da Internet, 
estabelecido em 2014. Segun-
do ela, limitar o acesso à rede 
mundial de computadores in-
terfere diretamente na mitiga-

ção de tráfego de pacotes.
Adriana argumenta que 

as empresas de internet não 
podem estabelecer limite de 
dados aos usuários, a menos 
que esteja previsto em con-
trato. “Caso ocorra esse impe-
dimento do usuário acessar a 
rede, as empresas podem so-
frer sanções e serem vítimas 
de ações na justiça”, afirmou.

O presidente da Or-
dem dos Advogados do Bra-
sil (OAB), Claudio Lamachia, 
afirmou ontem (19), que é 

'inaceitável' a resolução cau-
telar da Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) 
publicada no Diário Oficial 
da União. A medida impõe às 
empresas telefônicas condi-
ções para implantar novo mo-
delo de prestação de serviços.

O presidente da Anatel, 
João Rezende, disse que a era 
da internet ilimitada está che-
gando ao fim. Apesar de me-
dida cautelar da agência ter 
proibido por 90 dias as em-
presas de banda larga fixa de 
reduzirem a velocidade da co-
nexão ou cortarem o acesso, 
Rezende afirmou que a oferta 
de serviços deve ser "aderente 
à realidade".

Para Lamachia, ao editar 
essa resolução, a Anatel 'nada 
mais fez do que informar às te-
lefônicas o que elas devem fa-
zer para explorar mais e mais 
o cidadão'. "É inaceitável que 
uma entidade pública des-
tinada a defender os consu-
midores opte por normati-
zar meios para que as em-
presas os prejudiquem", afir-
mou o presidente da OAB." A 
resolução editada fere o Mar-
co Civil da Internet e o Códi-
go de Defesa do Consumidor.”  
Segundo ele, as medidas são 
‘anticoncorrenciais’. 

anatel quer impedir 
empresas de limitar dados

// adriana de Morais : limite de franquia fere Marco  Civil da internet

ARGEMIRO LIMA / NOVO

// Presidente da OaB, Cláudio Lamachia, é contra resolução da anatel

REPRODUÇÃO

// artur Coimba de Oliveira, do 
Ministério das Comunicações

PEDRO FRANÇA / AGÊNCIA SENADO

Presidente da 
OaB é contra  
resolução 
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Informações: (71) 3223-3706 - www.rjleiloes.com.br / rjleiloes@rjleiloes.com.br

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
ON-LINE E PRESENCIAL IMÓVEL EM PARNAMIRIM/

ROBERTO ALEXANDRE NEVES FERNANDES FILHO, leiloeiro ofi cial inscrito na JUCERN nº 09/2010, com sede à Av. Lima e Silva, 
1456, Lagoa Nova, Natal/RN, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário CAIXA ECONOMICA FEDERAL, CNPJ nº 00.360.305/0001-
04, com sede no Setor Bancário Sul, Quadra 4, Lotes 3/4, em Brasília/DF, levará a PÚBLICO LEILÃO, nos termos da Lei nº 9.514/97, 
artigo 27 e parágrafos, no dia 27/04/16 às 14:00 horas, à Av. Lima e Silva, 1456, Lagoa Nova, Natal/RN, em PRIMEIRO LEILÃO, 
com lance mínimo igual ou superior a R$ 181.542,64 (cento e oitenta e um mil, quinhentos e quarenta e dois reais e sessenta e quatro 
centavos) o imóvel abaixo descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído Casa residencial nº 81, 
situada à Rua Parque Jucupiranga (antiga Rua Projetada 13), Lot. Pq Verde, Qd. 11, Lote 215, Nova Esperança. Composto de: 
Dois quartos (sendo um suíte), garagem/terraço, sala estar/jantar, cozinha, área de serviço, circulação e banheiro, com 200 m² de área 
total e 74,65 m² de área construída Imóvel objeto da matrícula nº 51.260 do RGI de Parnamirim/RN. Obs: Ocupado. Desocupação por 
conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fi ca desde já designado o dia 
06/05/16, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 195.468,21 
(Cento e noventa e cinco mil, quatocentos e sessenta e oito reais e vinte e um centavos). A venda será efetuada em caráter “ad corpus” 
e no estado de conservação em que se encontra. O arrematante pagará no ato o valor total da arrematação e a comissão do leiloeiro, 
correspondente a 5% sobre o valor de arremate. Caso haja arrematante, a escritura de venda e compra será lavrada em até 60 dias, 
contados da data do leilão. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as 
alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial.

Objeto: contratação de uma agência para prestação de serviços de publicidade, conforme as 
condições e especi�cações constantes no edital e seus anexos.
O presidente da CPL da Câmara Municipal de Natal/RN, torna público que realizará no dia 10 
de maio de 2016, às 10h00min, licitação na modalidade concorrência nº 001/2016, para o 
objeto acima especi�cado. O edital com seus anexos encontram-se à disposição dos 
interessados no setor de licitação da Câmara Municipal de Natal/RN, situada a Rua Jundiaí, 
546 - Tirol, Natal/RN, podendo seu arquivo eletrônico ser adquirido gratuitamente, a partir 
do dia 22 de março de 2016. Informações através do fone nº (0xx84) 3232.9398, no horário 
das 08h00min às 13h00min.

Natal/RN,  21 de março de 2016.
André Diogo de Oliveira

Presidente da CPL.

AVISO DE LICITAÇÃO

Com a violação do terminal bancário do Instituto 
Previdênciário do RN, número de ataques a esse 
tipo de equipamento este ano  subiu para 26

Por mês, 4 caixas 
eletrônicos são 
explodidos no RN

A
pós a violação 
do caixa ele-
trônico instala-
do no Ipern, na 
manhã de on-

tem, os casos de explosões e 
arrombamentos a terminais 
bancários atingiu o núme-
ro de 26 ocorrências no Rio 
Grande do Norte em 2016. É 
uma média de quatro crimes 
desta natureza por mês.

Os dados que totalizam os 
registros são da Coordenado-

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Número de assaltos à mão armada em agências também subiu, com quatro ocorrências em 2016, o dobro do registrado no mesmo período do ano passado

REPRODUÇÃO

ria de Informações Estatísti-
cas e Análises Criminais (Coi-
ne) da Secretaria de Seguran-
ça Pública e Defesa Social (Se-
sed), e se referem ao recorte 
de tempo que vai de 1º de ja-
neiro até o dia de ontem.

Ainda de acordo com os 
indicadores disponibilizados 
pelo órgão, em 2015, no mes-
mo período foram 27 casos.

A Coine tem ainda infor-
mações acerca de assaltos à 
mão armada a agências ban-
cárias. Em 2016 esses casos 
chegaram a quatro ocorrên-
cias, uma por mês, em média. 
Em 2015 foram duas.

O crime de explosão/ar-
rombamento de número 26 
aconteceu no início da ma-
nhã de ontem, nas dependên-
cias do prédio do Instituto de 
Previdência dos Servidores do 
Rio Grande do Norte (Ipern), 
em Tirol, Zona Leste de Natal.

De acordo com a polícia, 
três homens participaram da 
ação, tendo um deles dado 
apoio com um veículo para 
fuga e os demais atuado dire-
tamente na explosão do cai-
xa. Ainda segundo a polícia, os 

suspeitos armaram os explo-
sivos, arrombaram o terminal 
eletrônico do Banco do Brasil 
e fugiram levando o dinheiro.

O carro usado no crime foi 
encontrado próximo ao Ce-
mitério do Alecrim, ainda na 
zona Leste, no entanto o trio 
não foi mais visto pela polícia.

Na segunda-feira à noite, 
foi registrado o quarto assalto  
a banco no estado em 2016. 
Desta vez o alvo foi uma agên-
cia do Banco do Brasil na Ave-
nida Capitão-Mor Gouveia.

De acordo com a polícia, o 
grupo armado invadiu o esta-
belecimento bancário, anun-
ciou o assalto e começou a re-
colher os pertences das pesso-
as que utilizavam dos termi-
nais eletrônicos do BB.

A polícia informou que 10 
clientes estavam no banco no 
momento do assalto. Os cri-
minosos fugiram levando di-
nheiro e outros pertences.

A polícia foi chamada e re-
alizou diligências na tentati-
va de encontrá-los, entretanto 
ninguém foi preso e ainda não 
se tem pistas de onde podem 
estar os assaltantes.

Adireção da 
Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz 

confirmou que nove 
detentos conseguiram fugir 
da unidade entre a noite 
de segunda-feira (18) e a 
madrugada de ontem. 

O número de fugitivos 
inicialmente seria de 12 
homens, mas três deles 
foram recapturados. 

De acordo com 
a direção, a fuga 
aconteceu nas últimas 
horas da segunda-feira. 
Agentes penitenciários 
teriam percebido uma 
movimentação do lado 
externo do Pavilhão 4 
e informaram a guarda 
externa do presídio.

Depois disso, 
três homens foram 
recapturados enquanto 
tentavam sair por um 
buraco cavado próximo 
ao muro que dá acesso 
ao lado de fora da 
penitenciária. 

Foi a segunda fuga 
em três dias registrada na 
unidade. No sábado, dia 13, 
outros quatro apenados 
conseguiram escapar.

Agora, o número de 
detentos que conseguiram 
escapar do sistema 
penitenciário do Rio 
Grande do Norte chegou 
a 140. 

A média é de mais um 
fugitivo (1,2) por dia nas 
cadeias administradas pelo 
Estado. 

// Segurança

Direção 
de Alcaçuz 
registra nova 
fuga em menos 
de três dias

PRF realiza 
Operação 
Tiradentes  
a partir de 
amanhã

A Polícia Rodoviária 
Federal realizará 
a Operação 

Tiradentes 2016. A 
operação começará a zero 
hora de amanhã (quinta-
feira), finalizando à meia-
noite de domingo (24). 
Diferente das ações para 
feriados prolongados, este 
terá um dia útil no meio 
(sexta-feira), criando uma 
expectativa de menor 
intensidade do que o da 
Semana Santa.
As rodovias no Rio 
Grande do Norte 
receberão reforço de 
policiais. Ações de 
segurança de trânsito já 
estão sendo tomadas. 
Fiscalizações com radares 
e etilômetros serão 
intensificadas. Tudo isso 
para que possamos repetir 
a notícia da Operação 
Semana Santa, em que 
nenhuma morte foi 
registrada em rodovias 
federais potiguares.
Os estudos da PRF 
mostram as principais 
causas de acidentes com 
feridos graves e mortos. 
Elas continuarão em 
nosso foco. Fiscalizações 
contra ultrapassagens 
indevidas, excesso de 
velocidade, motoristas 
sob o efeito de álcool e 
uso do cinto de segurança 
ou capacete têm surtido 
efeito na diminuição da 
gravidade de sinistros.
Uma preocupação em 
especial são as chuvas que 
têm caído no estado. Isso 
porque a pista molhada, 
seja de asfalto ou de 
barro, fica escorregadia e 
a distância exigida para 
frenar o veículo é maior.

// Rodovias
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EsportEs

Alvinegro enfrenta hoje o Goianésia-GO tendo a vantagem chegar à 
segunda fase da competição nacional até com resultado de empate

ABC entra em campo 
hoje pela Copa do Brasil

U
m simples em-
pate sem gols 
diante do Goia-
nésia garante 
ao ABC a classi-

ficação para a segunda fase da 
Copa do Brasil. A vantagem 
abecedista foi construída no 
jogo de ida, em Goiás, quando 
as equipes empataram por 1 a 
1. Mesmo com a possibilidade 
de se classificar com um resul-
tado simples, o ABC não deve 
abrir mão da vitória jogando 
diante do seu torcedor. A par-
tida acontece hoje, às 20h30, 
no estádio Frasqueirão.

Isso porque, enfim atra-
vessando um momento de 
trégua com a torcida após a 
conquista da Copa Rio Gran-
de do Norte, a equipe do téc-
nico Geninho quer manter o 
bom nível técnico apresenta-
do dentro de campo e a boa 
sequência conquistada nos 
últimos jogos. A última vez em 
que o alvinegro foi derrotado 
aconteceu no dia 27 de mar-
ço, quando o Alecrim bateu o 
clube da Rota do Sol por 1 a 0, 
pelo segundo turno do Cam-
peonato Potiguar.

De lá para cá, o Mais Que-
rido entrou em campo quatro 
vezes, incluindo a decisão da 
Copa RN contra o Alecrim, e 
só deixou de vencer uma par-
tida. O único tropeço da sé-
rie foi contra o Assu, quando a 
equipe empatou por 0 a 0 fora 
de casa.

Além dos bons resultados, 
o time de Geninho tem mos-
trado que pode evoluir tecni-
camente. A defesa abecedis-
ta, que no início da temporada 
não passava segurança, sofreu 
apenas quatro gols na segun-
da metade do estadual e ter-
minou o returno como a me-
nos vazada da competição. O 
mesmo vale para o ataque al-
vinegro que, ora desacredita-
do, só passou em branco em 
um dos últimos sete jogos dis-
putados pelo clube.

Titular da meta do ABC, o 
goleiro Vaná destaca o bom 
momento vivido pelo clu-
be como trunfo para vencer 
o Goianésia hoje. O defen-
sor afirma que, apesar do fa-

voritismo e da superiorida-
de técnica alvinegra, é preci-
so estar atento os 90 minutos 
para não ser surpreendido pe-
los visitantes. “Temos que ter a 
mesma preocupação com to-
dos os times que enfrentamos. 
Não existe mais bobo no fute-
bol e sabemos das qualidades 
do nosso adversário de hoje”, 
declarou.

Vaná ainda destacou a 
boa fase do atacante Nonato, 
do Goianésia. Autor do gol da 
equipe goiana na partida de 
ida, o camisa 9 é um dos arti-
lheiros do Campeonato Goia-
no. Na temporada, o jogador 
já balançou as redes 11 vezes. 
“Se eles têm o Nonato, nós te-

mos a segurança da nossa de-
fesa para pará-lo”, disse.

É bem verdade que o ABC 
também tem o seu camisa 9 
goleador. Principal nome da 
equipe na temporada, o ata-
cante Nando, artilheiro do 
Campeonato Potiguar com 13 
gols, vive uma ótima fase. Fo-
ram dele os dois gols que ga-
rantiram o título do ABC na 
Copa RN. O jogador marcou 
quatro dos últimos cinco ten-
tos abecedistas. 

Para a partida, o técni-
co Geninho vai poder contar 
com todos os jogadores que 
estiveram à disposição no últi-
mo domingo. O treinador, po-
rém, segue sem contar com o 

lateral-esquerdo Alex Ruan, 
que contundido não tem con-
dições de jogo. Luiz Felipe 
deve continuar atuando na 
posição.

Por outro lado, o ABC terá 
dois reforços para a partida 
decisiva. Na tarde desta se-
gunda-feira (18), o departa-
mento de futebol alvinegro 
confirmou a regularização 
dos volantes Anderson Pedra 
e Felipe Guedes, recém-con-
tratados pelo clube.

Os dois jogadores tiveram 
os nomes publicados no Bole-
tim Informativo Diário da CBF 
(BID) e a consulta ao Superior 
Tribunal de Justiça Desporti-
va (STJD), sobre possíveis pe-

nalidades pendentes a cum-
prir, nada acusou. Dessa for-
ma, tanto Anderson quanto 
Felipe estarão à disposição do 
técnico Geninho já para a par-
tida de hoje. 

Todavia, é bem provável 
que os dois atletas comecem 
a partida no banco de reser-
vas. Márcio Passos e Erivelton 
devem continuar formando a 
dupla de volantes titulares da 
equipe. É provável que Geini-
nho repita a mesma equipe 
que atuou contra o Alecrim 
com: Vaná, Filipe Sousa, Gus-
tavo Bastos, Léo Fortunato e 
Luiz Felipe; Márcio Passos, 
Erivélton, Echeverría e Lúcio 
Flávio; Nando e Jones Carioca. 

Norton rafael 
Do NOVO

// Campeão do segundo turno no fim de semana, ABC entra em campo hoje já de olho no primeiro jogo da final do Estadual, no domingo (24)

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

O Goianésia esteve muito 
próximo de ser rebaixado para 
a segunda divisão do Campe-
onato Goiano. Com uma cam-
panha abaixo do esperado, a 
equipe esteve muito próxima 
de cair para a Série B do esta-
dual, mas conseguiu escapar 
do descenso na última roda-
da, ao empatar por 0 a 0 con-
tra o Aparecidense.

A permanência na primei-
ra divisão acabou ficando de 
bom tamanho para o Goiané-
sia. Em 15 rodadas do campe-
onato local, a equipe somou 
apenas 15 pontos e encerrou 
a competição na vice-lanter-
na do Grupo B. Apenas a Ana-
polina teve desempenho pior 
que o adversário de hoje do 

ABC na chave.
O resultado mais expressi-

vo do Goianésia aconteceu na 
terceira rodada do Campeona-
to Goiano, quando o time do 
interior bateu o Goiás por 3 a 
2. Todavia, a equipe acumulou 
goleadas e maus resultados ao 
longo da sua campanha.

Longe das finais do esta-
dual, o Goianésia teve dez dias 
para se preparar para o jogo 
de hoje. A última vez em que 
a equipe entrou em campo foi 
no dia 10, justamente no em-
pate contra a Aparecidense.

Dessa forma, o time do téc-
nico Jorge Saran não pode se 
queixar da falta de tempo para 
se preparar para o jogo contra 
o ABC.

Em baixa no Estadual, 
adversário teve tempo 
de sobra de preparação 

// Vice-artilheiro do Brasil, atacante Nando (direita) é a principal aposta de gols do Alvinegro

FICHA
TÉCNICA

ABC
Vaná, Filipi Sousa, 
Gustavo Bastos, 

Léo Fortunato e Luiz 
Felipe, Márcio Passos, 
Erivélton, Echeverría 

e Lúcio Flávio, Nando 
e Jones.
Técnico: 
Geninho

Goianésia
Leandro, Rafinha, 

Luciano, Allef e Léo 
Carvalho, Roger 

Goiano, Cleber, Caio e 
Willian Leandro (Thiago 

Floriano), Nonato 
e Yhan.
Técnico: 

Jorge Saran

Estádio: Frasqueirão, 
em Natal-RN. Hora: 

20h30. Árbitro: 
Gilberto Rodrigues 
Castro Júnior-PE

OLHO NELES
Nando

Nando pode não 
ser o atacante mais 

habilidoso da história 
do ABC, mas o 

torcedor não pode 
reclamar do faro de 
gol do atacante. Na 

temporada, o jogador 
já soma 13 gols e 

desponta como um dos 
principais goleadores 
do Brasil no primeiro 

semestre.
Nas duas últimas 

partidas pelo Estadual 
(contra Potiguar e 
Alecrim), Nando 

balançou as redes 
quatro vezes e foi 

fundamental para levar 
o ABC à conquista 

do segundo turno do 
estadual.

Nonato

Aos 36 anos e com 
uns quilinhos a mais, 

Nonato vem mostrando 
que ainda tem futebol 

para gastar. Na 
temporada, o atacante 
marcou 11 gols e tem 
sido o destaque do 

Goianésia.
Saiu dos pés de 

Nonato o gol da equipe 
goiana na partida de 

ida do confronto contra 
o ABC. O camisa 

9 se aproveitou de 
uma falha da defesa 
abecedista, ganhou 

na velocidade de Léo 
Fortunato e chutou 

cruzado para vencer 
Vaná.
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Banda potiguar aposta em canção inédita, do novo disco ainda 
em preparação, para segunda etapa do programa da TV Globo 

Plutão Já é  
"Superstar"

D
estaque no 
“Superstar” 
do último 
domingo (17), 
quando atingiu 

a terceira maior votação 
da história do programa, a 
banda potiguar “Plutão Já 
Foi Planeta” não descarta a 
possibilidade de apresentar 
uma faixa inédita na próxima 
fase da competição que 
deve começar logo após a 
repescagem, no mês de maio.

O ponta pé inicial e 
que conquistou o país se 
deu com a faixa “Viagem 
Perdida”, carrochefe do álbum 
“Daqui Pra Lá”, lançado pelo 
quinteto em 2014. A música, 
já bastante conhecida pelos 
potiguares, garantiu votação 
recorde da temporada para 
a banda (90% de aprovação), 
além de muitos elogios dos 
jurados desta edição: Paulo 
Ricardo, Sandy e Daniela 
Mercury que foi a primeira 
a se levantar para dançar 
empolgada ao som deles.

Com parte do segundo 
disco já gravado desde janeiro, 
quando começaram a entrar 
em estúdio, a banda não 
descarta cantar uma música 
do futuro projeto na segunda 
fase do programa. Até então 
pouco se sabe do álbum, 
apenas que vai contar com a 
participação de Liniker, cantor 
paulista revelação na internet, 
que já gravou seus vocais para 
uma faixa do registro.

Com uma produção de 
peso, assinada por Gustavo 
Ruiz (irmão de Tulipa Ruiz), 
o disco, ainda sem título, 
deveria ser lançado no final 

deste semestre, no entanto, 
com a participação dos 
potiguares na atração da 
Rede Globo o processo deve 
demorar um pouco mais.

Por enquanto a 
banda segue sua agenda 
normalmente, e mesmo só 
retornando a Natal no final 
desta semana, o próximo 
show já está marcado para 
este sábado no “Whiskritorio 
Pub”, a partir de 20h. 

“O que foi mais 
surpreendente é porque 
ninguém sabia. A gente teve 
que manter sigilo de todo o 
processo então foi realmente 
muito especial. Desde 
domingo eles não param 
e estão recebendo vários 
convites”, comenta André 
Maia, produtor da banda. 

Ao ser questionado sobre 
a Plutão Já Foi Planeta logo 
após a apresentação, o cantor 
Paulo Ricardo mencionou 
o impacto que sentiu com o 
som. 

“A voz da Natália é 
impressionantemente afinada 
e com um timbre muito 
diferente, uma combinação 
rara pra canção certa... A 

letra vai evoluindo de forma 
muito curiosa, mas o todo é 
muito harmonioso... original... 
Acho que talvez seja a melhor 
banda que se apresentou até 
agora”, disse.

Já a cantora Sandy fez 
algumas considerações 
sobre a letra da música, mas 
também elogiou bastante a 
performance. 

“Muito entrosados, muito 
prontos, muito profissionais. 
Amei sua voz, você tem 
uma personalidade forte ao 
cantar. Não estou acostumada 
a ver coisa tão boa assim 
aparecendo no mainstream. 
Espero que vocês cheguem 
longe na competição”, frisou.

CHAMADO SURPRESA
Convidada pela própria 

emissora, a banda recebeu 
a ligação nas vésperas do 
carnaval, quando precisou 
comparecer a uma audição 
para o programa realizada 
em Salvador. “Aí a gente fez 
um bate e volta de carro. Foi 
muito legal”, detalha André.

Esta foi a segunda vez que 
a banda tentou entrar para o 
programa. A primeira ocorreu 

no ano passado, quando 
eles foram se apresentar nas 
seletivas em Recife. “A gente 
ficou super bem visto, mas não 
rolou. Esse ano não sabemos 
se o contato foi pela audição do 
ano passado ou por um olheiro 
que esteve em Natal durante o 
Festival Dosol e indicou nossa 
apresentação”, diz.

Logo após a seletiva em 
Salvador no começo do ano, 
a banda precisou ir para o 
Rio de Janeiro realizar novos 
testes ficando sob suspense 
até segunda-feira da semana 
passada, quando receberam 
uma nova ligação da emissora, 
contactando a banda para que 
ela estivesse presente ao vivo 
no segundo dia da primeira 
fase do programa realizado ao 
vivo no último domingo (17).

“Foi tudo muito em cima 
da hora. Eles receberam a 
ligação na segunda e viajaram 
na sexta. Ensaiaram no 
sábado e se apresentaram 
no domingo”, detalha André 
Maia, feliz, esperando agora 
ainda mais apoio dos fãs 
potiguares para as próximas 
fases do programa pautado 
inteiramente no voto popular.

Henrique arruda 
DO NOVO

REPRODUÇÃO / TV GLOBO

Após transferir seu 
ateliê pessoal para 
a galeria do SESC/

Centro, a poeta e multiartista 
Civone Medeiros se prepara 
para receber hoje os últimos 
visitantes da exposição dos 
seus trabalhos que desde o 
dia 17 de março atraiu mais 
de 500 visitantes, de todas as 
idades ao local.

A proposta desta vez foi a 
de criar um trabalho mutável 
que pudesse receber a 
colaboração de cada visitante, 
a partir da criação coletiva 
e diária de novas peças 
poéticas. 

“Transferi absolutamente 
tudo para a galeria, até as 
baratinhas das minhas 
caixinhas”, brinca Civone, 
mencionando que o objetivo 
era atingir uma nova forma de 
imersão.

“Artesãs estiveram aqui 
bordando coisas com meus 
poemas impressos, por 
exemplo. O que eu queria 
era estimular as pessoas a se 
reencantarem com o simples, 

com os próprios afetos, 
potencializando isso na vida 
cotidiana mesmo diante de 
todas essas adversidades 
sociopolíticas”, explica 
mencionando a importância 
da estrutura oferecida pelo 
SESC.

“Por que geralmente o 
espaço expositivo é muito 
descuidado, mas aqui não, 
existem duas mediadoras 
que também fizeram uma 
imersão no projeto para 
orientar diariamente cada 
visitante que chega, então é 
possível você realizar algo 
do tipo desta forma, sem 
receios, mas mesmo assim eu 
passei aqui todos os dias para 
conferir como a exposição 
estava mudando”, garante.

Após a passagem por 
Natal, o projeto deve seguir 
no mesmo formato para as 
cidades de Caicó, em julho, e 
Mossoró, em agosto. 

O trabalho da artista 
aposta em marcantes poesias 
estampadas em serigrafia 
sobre tecido e materiais 

diversos também deve expor 
uma série fotográfica que ela 
vem juntando há anos, de 
pessoas com suas obras em 
vários lugares do Rio Grande 
do Norte e do mundo. 

“Tudo começou com 
o Morvan França, que é 
fotógrafo. Ele viajou pelo 
interior de Minas Gerais 
levando uma dezena de 
corações confeccionados 
por mim e fotografou as 
pessoas com esses corações, 
me devolvendo quando 
voltou um pacote com 60 

fotos e uma carta onde se lia 
“Cartografia de afetos” e até 
hoje tem gente que vai para 
Paris e cola um poema meu 
em uma parede, ou para 
Assu e faz a mesma coisa... 
Eu mesma viajo bastante 
levando meus trabalhos”, 
ressalta.  “#LabComvi 
ivênciasPoéticasdeAfetos” fica 
aberta na galeria do SESC/
Centro apenas até hoje, entre 
9h e 19h, e vai contar com 
a participação de Civone a 
partir das 10h para receber os 
últimos visitantes.

// Artes

Civone Medeiros encerra 
hoje exposição artística 

// Exposição é composta por 
estampas, fotografias e colagens 
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// Novo disco, ainda sem título, por conta da participação “Superstar”, vai ficar para o segundo semestre 

Exposição de 
Civone Medeiros 

Onde?
Sesc Centro - Rua Coronel 
Bezerra, 33 - Cidade Alta.

Que horas?
Entre 09h e 19h

Visitação gratuita

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER/RN

onde se concluiu o seguinte:
01.

1.1 AERN
1.2 CERN
02.

2.1 AEP

2.2 OERN

2.3 - UJERN

2.4 UNNES

03.

3.1 UEP
3.2 ANE
3.3 URNE
3.4 UPES

Gen. Jorge Ernesto Pinto Fraxe

Engª. Maria Eugênia Maranhão Madureira Freitas

EXTRATO DO RESULTADO DO CADASTRAMENTO
DE ENTIDADES ESTUDANTIS

O Diretor Geral do Departamento de Estradas de Rodagem do Rio Grande do Norte - DER,
Gestor do Sistema de Transporte Coletivo Rodoviário Intermunicipal de Passageiros do Rio
Grande do Norte e administrador do benefício da meia passagem estudantil, e a Diretoria de
Transportes, por intermédio da Divisão de Transportes Diversos - DTD-DER/RN, resolvem
publicar o Primeiro Extrato do Resultado do Cadastramento de Entidades Estudantis, Ano
Letivo - 2016/2017, com base na publicação do Edital de Convocação das Entidades
Representativas da Classe dos Estudantes no Estado do Rio Grande do Norte, publicado
em D.O.E., Nº 13.651, Edição de 01 de abril de 2016,

Consideram-se habilitadas e cadastradas, para efeito de emissão de Identidade
Estudantil,Ano Letivo 2016/2017, as seguintes Entidades:

- -Associação Estudantil do Rio Grande do Norte;
- - Central Estudantil do Rio Grande do Norte;
Consideram-se pendentes de habilitação e cadastramento, por não atenderem, na

íntegra, o Edital de Convocação, Nº 13.651, Edição de 01 de abril de 2016, as seguintes
entidades:

- -Associação Estudantil Potiguar do RN
Não atendimento ao Item 2, alíneas “b”, “d”,”e”, “f”,”g”,”h”,”i”,”k”;

- - Organização Estudantil do Rio Grande do Norte
Não atendimento ao item 2, alíneas “b”, “d”, “e”, “f”, “g”, “h”, “i”,”j”,”k”;

- União dos Jovens Estudantes do Rio Grande do Norte
Não atendimento ao item 2, alíneas “f” e “k”;

- - União Norte Riograndense Estudantil
Não atendimento ao item 2, alíneas “a” e “f”.

Consideram-se suspensos os processos de Habilitação e Cadastramento, em função
das condições apuradas no processo Nº 68345/2016-7, as seguintes entidades:

- - União dos Estudantes Potiguar;
- -Associação Nordestina de Estudantes;
- - União Norte Riograndense dos Estudantes;
- - União Potiguar dos Estudantes.

Natal(RN), 19 de Abril de 2015.

Diretor Geral do DER/RN.

Chefe da Divisão de Transportes Diversos do DER/RN

COMPANHIA DE SERVIÇOS URBANOS DE NATAL

EDITAL
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convocados os acionistas desta Companhia, para aAssembléia Geral Ordinária que
será realizada , em sua sede localizada à rua Dr.
Mário Negócio, 2389 - Quintas - Natal, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

Exame, discussão e aprovação do Balanço Patrimonial com suas demonstrações
financeiras, notas explicativas, relatório da administração e pareceres do Conselho de
Administração e Fiscal referente ao exercício de 2015;

Eleição e posse dos membros do Conselho Fiscal;

Homologação da Eleição do Diretor Presidente, Diretor Administrativo e Financeiro,
Diretor de Operações, Diretor de Planejamento e GestãoAmbiental e Diretor Jurídico;

Outros assuntos de interesse da Urbana.

Natal/ RN, 14 de abril de 2016

às 09:00 horas do dia 27 de abril de 2016

1)

2)

3)

4)

Conselho de Administração
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

CEDIDA

MULHERESNOFDSINSTAGRAM / REPRODUÇÃO

TWITTER / REPRODUÇÃO

// Desfile Fabiana Millazo no Minas Trend Verão 2017

// Senador José Agripino e senadora Ana Amélia Lemos (PP-RS) em papo com jornalistas 
que fazem a cobertura do Congresso. “A opinião é unânime: o Senado é uma Casa com 
maturidade política”, afirmou o potiguar em seu Instagram

// Ex-presidente do STF Joaquim Barbosa se manifestando nas redes 
sociais sobre a votação do impeachment na Câmara

Sobre a 
possibilidade 

de os deputados 
federais 

concederem 
anistia ao 

presidente da 
Casa Eduardo 
Cunha, tese já 

confirmada 
por aliados do 
peemedebista:

Revista Exame:  
“Fortalecido pela 

aprovação do 
prosseguimento 
do processo de 
impeachment 
da presidente 

Dilma Rousseff 
na Câmara, o 
presidente da 

Casa, Eduardo 
Cunha (PMDB-
RJ), conta com 

apoio de partidos 
do Centrão (PP, PR 

e PSD) e de parte 
da oposição para 

enterrar o processo 
por quebra 

de decoro no 
Conselho de Ética e 
salvar o mandato”.

Jornalista Jorge 
Bastos Moreno

(O Globo):
“Só o fato de 

um deputado 
pedir anistia pra 

Cunha já vale 
um processo por 
crime de decoro 

parlamentar. Para 
acabar com a 

imoralidade desse 
movimento de 

anistia a Cunha, o 
Supremo deveria 
tomar urgentes  

providências que 
tão na fila da 

pauta”.

AO
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>> Não quer 
repetir 64
Na sessão de ontem 
para definir roteiro 
do processo de 
impeachment no Senado, 
o presidente Renan 
Calheiros lembrou 
de 64. “Da última vez 
que Senado antecipou 
decisões, errou - quando 
o presidente do Senado 
decretou vago cargo de 
presidente - e não vou 
repetir”, disse ele. 

>> Direito de pergunta
Vai ter multidão nas ruas do Brasil contra a anistia de Cunha?, 
questinou a coluna em seu perfil no Twitter.
Resposta do ex-suplente de senador do RN pelo DEM José 
Bezerra Júnior: “Para quê? Se ele prestou a nação Brasileira o que 
nenhum brasileiro fez até hoje, desbaratar a maior quadrilha”.

>> Comportamento
O processo de impeachment da presidenta Dilma Rousseff 
não seria admitido pelo plenário da Câmara dos Deputados 

se fosse levada em conta apenas a participação feminina 
na votação. Vinte e nove deputadas votaram a favor da 

admissibilidade do impeachment. 
Ao contrário da votação geral, a diferença de votos entre 

as mulheres foi pequena. Vinte deputadas votaram contra 
a denúncia de que a presidenta Dilma cometeu crime de 

responsabilidade que justifique seu afastamento do cargo.

>> Sucesso nas redes
Pré-candidato - otimista - a vereador de Natal, o delegado da 
Polícia Civil Sérgio Leocádio tem divulgado pelas redes sociais 
alguns vídeos com análises suas a respeito da insegurança que 
toma conta do Rio Grande do Norte. 
Além de comentários sobre o cenário, ele dá dicas de como 
o Governo do Estado pode reduzir os índices desfavoráveis 
neste setor. Como nas imagens gravadas na orla da cidade 
vizinha de João Pessoa, onde Sérgio mostra que a união entre 
Estado e Município tem rendido uma capital mais segura que 
a nossa
Os vídeos do delegado-candidato têm feito sucesso na 
‘web’, com alguns alcançando a marca de mais de 15 mil 
vizualizações em 48 horas de exibição. 

>> Decoro só pra uns
Pergunta que não quer calar: ao enaltecer um notório 
torturador da ditadura, no plenário da Câmara dos 
Deputados, ao proferir voto “sim” para o impeachment de 
Dilma, Bolsonaro não feriu o decoro parlamentar previsto no 
Regimento Interno da Casa?
Sim, porque se o deputado Jean Wyllys (PSOL-RJ) será alvo de 
representações no Conselho de Ética “por quebra de decoro 
parlamentar” por ter cuspido no parlamentar que o agrediu 
verbalmente, a lógica é que Bolsonaro - que incitou a tortura - 
perca o mandato. Ou não?

>> Chocante 
O deputado Jair Bolsonaro, aquele que dedicou o “sim” ao 
impeachment de Dilma a um torturador da ditadura militar, 
lidera a preferência dos mais ricos para eleição presidencial de 
2018.
Pesquisa Datafolha mostrou que o parlamentar, conhecido 
por seus constantes ataques a mulheres e homossexuais, é o 
preferido entre os que têm renda familiar mensal superior a 
10 salários mínimos (apenas 5% da população do país). Nessa 
faixa, ele chega a ganhar 23% do eleitorado. 

>> Opinião
A senadora petista do 
RN Fátima Bezerra disse 
ontem no plenário do 
Senado que espera que 
a Casa analise “de forma 
justa” o impeachment 
“e corrija a decisão da 
Câmara”, seja na votação 
da admissibilidade do 
processo, seja na decisão 
sobre o mérito da matéria.

>> Campanha
Iniciativa pioneira no 
Rio Grande do Norte, a 
campanha “Aqui A Gente 
Aprende”, promovida 
pelo IDE com o Instituto 
C&A, estimula a 
sociedade a falar sobre 
a escola pública, a partir 
de exemplos positivos 
reais. Pela internet ou 
pelos telefones 0800-
887-0484 e 98127-0484 
(WhatsApp), chegam 
as sugestões que serão 
encaminhadas às 
autoridades competentes.

Giro pelo 
Twitter...

...do presidente nacional do PPS, deputado Roberto Freire: 
“Ninguém provou nada contra o vice-presidente da República. 

Dizer o contrário é provocação”;

...do jornalista Xico Sá: “A imprensa brasileira não contava 
com a imprensa estrangeira”.

...da BBC Brasil: “Temer pediu ajuda para rebater ‘discurso de 
golpe’ no exterior, diz tucano em missão nos EUA”.

// O trabalho do instrutor 
de tênis Didier Rayon, 
da Didier Rayin Tennis 
Team Natal, foi destaque 
nas páginas de um dos 
jornais mais famosos 
do mundo, o The New 
York Times. O renomado 
jornal americano 
detalhou a trajetória da 
atleta Teliana Pereira, 
atual número 1 do 
ranking do Brasil, dentro 
do tênis profissional 
e o importante apoio 
recebido pela sede da 
academia em Curitiba
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Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

// XANADU 
Nos embalos 
duma noite linda, 
Lilian Suyane e 
Jessica Araújo no 
casamentão de 
Juliana e Victor

// GREESE 
Também lá, 

devidamente 
guarnecido e morto 

de feliz, Lucas 
Azevedo num 

abraço com o bom 
moço Bruno Rocha

// OS EMBALOS DE SÁBADO À NOITE 
Lá em cima, o encontro fino, elegante e sincero de Jurandi Azevedo com João Santos e Lígia Bulhões; 
logo aqui em baixo, o bailar animado dos bonitos Nicolas e Marcela Macedo

Eu, Rio
Dedico a coluna para Mãe 
Carmem, que nos deixou 
ontem e que por 40 anos 
foi professora na Redinha. 
Na Escola Municipal 
Damião Valadares fez seu 
lar, no seu colo, fez-se mar 
d’amor e luz.

Gente bonita, bonita de 
verdade... é sincera, elegante 
e do bem. E adora um perfume.

A boa educação
Existe tempero melhor não, do que a gentileza, a beleza dos 
bons modos, o tratar bem o outro, também, quando o assunto 
são restaurantes da cidade.
E como educação é um caminho escasso, a coluna resolveu dar 
dica aos restaurantes.
A educação do funcionário, que é o desaguar da educação – 
ou da falta de – dos seus proprietários que, hoje em dia, nem 
sabemos quem são (acho gentilíssimo, o dono entre mesas, 
perguntando se, se, se).

Na Pipa, outro dia, fomos recebidos com tanta antipatia num 
restaurante...
- Vocês não reservaram?! Seis pessoas e não reservaram 
mesas?
Isso com um abuso que, afff!
- Não. Respondi secamente.
- Não sei se teremos vagas.

O restaurante estava vazio e, depois da minha turma, apenas 
um casal chegou. Chegou, passou dez minutos, saiu.
Mais tarde os encontrei na rua, dançando. Eram cariocas, 
estavam entre luas e “mels”. Virei amigo dos dois. E perguntei, 
de pronto, o que havia acontecido.
“O atendimento da Hostess, o garçom passando os menus por 
cima da gente, um prato com a pontinha quebrada. Há quem 
não dê atenção a bons modos.
Nós damos”.

- Recado dado. 

Baixo Leblon 
Sinto uma falta, tremenda, da Rua do Salsa.
A Manoel Bezerra de Araújo está lá – mas há tempos sem tanto 
aplomb assim.
O Salsa, que todo mundo amava, fechou.
De lá para cá... muito se fechou, ali. A rua, de under, não tinha 
nada: astral, uau, muito bom gosto em vários pedaços.
A Tapiocaria mudou-se (sorte que, como leu primeiro aqui, a 
Rapadura Hamburgueria, do mesmo grupo, vai estrear lá). A 
loja de artes fechou, o ateliê ali em frente fechou.
O Galo do Alto foi o último a fechar.

Corretivo
Um seminário sobre novas tecnologias, blogs e afins cantou, 
ontem pela manhã, numa faculdade da Cidade do Natal... quão 
errado as pessoas estão escrevendo hoje em dia.
A turma desceu o sarrafo.

Bom gosto
Casa de festas linda de viver, dona de um dos CEPs mais 
charmosos da Cidade do Natal, o Michelangelo Eventos 
abre as portas dia 27, para uma nova edição de “As Mesas de 
Chrystian”.
Uma “aula” com muito bom humor sobre vida, família, boas 
energias – e mesas.
Os ingressos na Cantão: 3202.7382 e ou 3322.1707.

Fermento
Não bastasse dar show na Mercatto, na Romualdo, Adelino 
Marinho tem novidades para o Natal Shopping.
O bacanudo vai abrir, lá, uma cria.
A Mercatto terá 225 metros quadrados, tem projeto assinado 
pela talentosa Rita Macedo e abre as portas do pedaço que terá 
adega, restaurante, cafeteria. 
Arra!  

Manual
Cada vez mais comum, nas redes sociais, os politicamente 
corretos.
Os chatos, os patrulheiros, os algozes dos novos tempos.
Essa gente se prende a uma vírgula para denegrir o outro, 
expor, com exageros muitas vezes desnecessários, seus 
conceitos quase sempre frugais.
Eu sinto uma preguiça horrível: não leio, não sigo, esqueço nomes.
Ser feliz, desencanado – e até blasè – às vezes é infinitamente 
melhor.
E, com sinceridade, tipos assim me dão sono.
Sono sem bons sonhos.

JOÃO GRANDÃO
Espetáculo dentro de todo espetáculo que assina, João Marcelino brilha, hoje, como 
diretor do show que a cantora Hilkelia apresenta inédito no  Teatro Riachuelo, para 
celebrar seus 10 anos de carreira.
Cenários e figurinos assinados por João Marcelino, Iluminação de Ronaldo Costa, 
Projeção Mapeada de Eduardo Pinheiro e com Direção Artística do próprio João, o 
espetáculo promete encantar e eletrizar o com repertório que vai do Queen ao A-HA, 
passando pelos clássicos Rainha da Noite de Mozart e Nessun Dorma de Puccini. 
Hilkelia brindará ao público ainda com So Let The Skyfal, de Adele.
As espetaculares bailarinas Tatyelli Raulino e Gabriela Gorges acompanham 
Hilkelia em cinco canções!
Com quatro trocas de  exuberantes figurinos, construídos exclusivamente para o 
show, Hilkelia encantará a todos com o melhor da música universal.
E João Marcelino entre tudo isso, dando seu escandalo sempre descomunal.

Eco
Não somente em Natal, a 
crise grita.
Na Pipa, o clima meio 
assim é grande.
Para onde se olha 
tem lojas com placas 
de “alugam-se” e 
“vendem-se”.

Céu azul
Juntos, Ateliê Flávio 
Freitas e Maria Tereza 
Barreto engatam sessão 
de autógrafos para o livro 
“Dom Quixote da Taboa, 
um ensaio imperdível 
sobre as experiências 
da autora no Projeto 
“Trilhas Potiguares”, da 
Pró-reitoria de Extensão 
da Universidade Federal, 
que percorre os interiores 
ensinando, educando, 
amando.

Dia 23, no Ateliê do 
arteiro Flavinho, na 
Ribeira.
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Hilkelia comemora 10 anos de estrada com o show 
“Rock Symphony”, no Teatro Riachuelo, a partir das 20h

Lírica e roqueira

C
om direito 
a bailarinas 
e projeções 
mapeadas em 
seus “looks”, a 

cantora lírica potiguar Hilkelia 
se prepara para o maior 
espetáculo de sua carreira, 
em comemoração aos 10 
anos de estrada, com o show 
“Rock Symphony” marcado 
para hoje às 20h no Teatro 
Riachuelo.

O título do novo projeto 
não surge à toa. É por essa 
vertente mais roqueira da 
música lírica que ela gosta de 
passear desde 2010, quando 
se lançou definitivamente em 
carreira solo. Hoje a mistura 
entre rock e ópera vai levar 
a potiguar por 15 canções, 
entre “Queen”, “A-ha”, “U2” e 
“Adele”, por exemplo.

“Rock Symphony” está 
sendo produzido desde julho 
do ano passado, tempo que 
também serviu para uma 
pesquisa maior de repertório, 
sucedendo o antigo concerto, 
“Ópera Rock”, lançado em 
2012. Hoje estão garantidas 
músicas em inglês, francês, 
italiano e alemão, menos em 
português.

“A gente até tentou 
encaixar alguma em 
português, mas para esse 
estilo, o Rock Symphony 
não tem”, garante Hilkelia, 
prometendo que após o 
período de shows ela deve 
se dedicar a um CD com 

novas versões de músicas 
internacionais e, pela 
primeira vez, composições 
inéditas. “Tenho facilidade 
para compor melodias, não 
letras... temos que ver como 
vai ser isso”, explica.

Ao todo sete músicos 
acompanham a soprano que 
começou a se interessar pela 
música erudita por acaso, 
ainda nos anos 90, enquanto 
fazia o curso básico de piano 
na UFRN, e como disciplina 
complementar precisou 
pagar canto lírico.

“Só tinha eu e mais 
duas pessoas na turma. A 
professora faltava sempre, aí 
quando acabou a disciplina 
eu resolvi cursá-la de novo, 
e no final a professora me 
convenceu a fazer uma 
apresentação no auditório 
da escola de música, e então 
eu vi que não tinha mais 

jeito”, conta a aluna que no 
ano seguinte, ingressaria 
novamente na Escola de 
Música da UFRN, desta vez 
para a faculdade de canto.

A cantora lírica 
“atualmente bem roqueira”, 
como ela mesma se define, 
lembra que o início da 
carreira se deu em muitos 
eventos, como casamentos, 
onde ela costumava cantar 
desde “Ave Maria” até músicas 
mais românticas de “Nando 
Reis” ou “Marcelo Jeneci”. “E 
isso foi muito importante para 
eu perceber que minha voz 
podia transitar entre o mais 
erudito e o mais popular”, 
lembra.

A primeira pitada de rock 
no repertório veio em dose 
dupla com as faixas “Dust 
in The Wind” (Kansas) e 
“How can I go on” (parceria 
entre Freddie Mercury e 
Montserrat Caballe). “Acho 
que foram essas duas que 
começaram a despertar esse 
lado mais roqueiro da minha 
música lírica”, diz, elegendo 
o “Queen” como uma das 
influências mais importantes 
de sua carreira.

No show de amanhã  
à noite, não por acaso,  
Hilkelia interpreta três 
canções do grupo icônico 
comandado por Freddie 
Mercury. São elas: “How I 
Can Go On”, “The Show Must 
Go On” e “Who Wants to Live 
Forever”. “Freddy é um grande 
ícone, e também misturava 
bastante o lírico com o rock”, 
argumenta.

Henrique Arruda 
DO NOVO

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// Formada em canto lírico,  musicista é fã da mistura entre rock e as operetas clássicas

“Nossa, parece 
com o barulho de um 
instrumento grave”, exclama 
inesperadamente sobre 
o barulho da porta da 
redação, sem deixar dúvidas 
que é de música que ela 
vive, atualmente tanto nos 
compromissos da carreira, 
quanto na escola de música 
que montou há pouco mais 
de um ano.

Enquanto ela leciona 
canto, outros dois professores 
ensinam piano para jovens 
adultos, em sua maioria 
mulheres, como conta 
Hilkelia - professora também 
de diversas cantoras já 
conhecidas do público 
potiguar, como Valéria 
Oliveira, Khrystal, Camila 
Masiso e Emmily Barreto (Far 
From Alaska).

“A diferença é que elas 
já chegam com dúvidas e 
questionamentos específicos 
para um show ou um álbum”, 
menciona, avaliando também 
um aumento nos alunos mais 
baixinhos durante os últimos 
meses. “Ah, por causa do The 
Voice Kids muitas crianças 
estão nos procurando”, 
argumenta.

E por falar em criança 
a cantora e professora de 
música erudita também 
aproveita o papo para 
comentar os famosos vídeos 
virais da internet, nos quais 
a pequena “MC Melody” 
apresenta seus “falsetes”.

“Tecnicamente ela não 
pode fazer um falsete, porque 
falsete é o termo utilizado 
para quando o homem 
imita a voz da mulher... O 
que nós mulheres te-mos é 
o que se chama geralmente 
de ‘registro de apito’, ou seja, 
quando apenas um fiozinho 
de ar passa entre as pregas 
vocais... E também não é isso 
que ela faz nos vídeos, ela 
grita. Só. Correndo sério risco 
de estragar as pregas vocais 

dela”, lamenta a professora, 
mencionando que a técnica 
não é muito comum entre as 
alunas da sua escola.

“Porque isso não quer 
dizer nada... Não é algo 
extraordinário e só acontece 
em determinadas músicas 
pop, não é uma técnica que se 
use sempre”, esclarece.

TURNÊ
Com intenção de cair 

na estrada com o novo 
espetáculo, o 4º de sua 
carreira, Hilkelia avalia o 
desafio de cantar música 
erudita como um bom 
atrativo de público, mesmo 
que o gênero musical ainda 
seja bastante “elitista”.

“É claro que é um estilo 
muito restrito, mas o que eu 

percebo nas apresentações é 
que as pes-soas vão aos shows 
tanto por que querem assistir 
algo diferente do que estão 
acostumados, quanto para 
presenciar a dificuldade vocal 
ser executada, já que o lírico é, 
de fato, muito difícil”, afirma.

Além de bailarinas, 
projeções em seus figurinos 
e pequenos videoclipes 
gravados para cada uma das 
15 faixas, Hilkelia ainda estará 
acompanhada nesta noite por 
sete músicos. São eles: Paulo 
César Vitor (sintetizadores, 
piano e direção musical), 
Ricardo Baya (guitarra), 
Júnior Primata (baixo 
elétrico), Leixon Rodrigues 
(violino), Thiago Lucion 
(violoncelo) e Isaque Sol 
(bateria).

Professora Hilkelia

//Lirismo e educação: Hilkelia também é professora de canto

HILKELIA em ROCK 
SYMPHONY

Quando? 
Hoje

Onde?
Teatro Riachuelo

Que horas?
20h

*Ingressos à venda na 
bilheteria do Teatro, 
localizado no terceiro andar 
do shopping Midway Mall.


